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ANNO m 

AVISOS 
' « " « row» L « A r a cMna nraouLAÇlo «h 

TODO O IH rynTiia OO BBTA&U 
ESCMPTOWl— «H(1 If it Votnbro 11 

o»'.«» do OMt»lo. ». Sadertço ici.gr. CtmmtHo 
Telephon« ». 55/ 

1 2 Í I 
I6$i 

8Ä0 ^Kentert dont» folha on i n : 
No Bio-Uvrarla Mout'AIverno, ru» do Ou-

vidor, Hi 
KM SASTOS—Jonqiilm Bosrei Jmlor. 
KM TAUIUTÍ!—Alvuro 0»«rra . 
KM PIRACICABA—Joaquim LALL, 

IV 
l>a CacoldA'ia do Medicina do P»rl<, 

I «ambro da A.c£di lia Kealdai Bclenclaado 
I LlahOa, Oftlrlal .la trulnml» cl» Pranoa 

Reuldoncla-Kua da Uberdads, N>, 
Consultoria—Rua 15 do Novembro, 82, 

F ao molo-ilU. 
TEI,RIMIONS c o i . 

C O I X E G I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
Ileal am algum logarei disponível» 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20*000 B c m e s t r o . . 
INTERIOR, anno 24$000 

EXTRANOEIRO, anno 5 0 | 0 0 0 
P a i i & i n e n l o a d i a n t a d o 

~"r» t i ih .«mrri i í i i n<n o aminna ~ 
SANTOS, 30 
C a f ó i 
Vendas, 3.000 saccas, n a baso (lo 

10$. 
Mercado, calmo. 
E n t r a r a m !).'250 saccaa. 
Kxis tom 250.454. 
P a u t a p a r a a ptolvlllla s e m a n a : 
Café liom, I $5:10 ; 
kseolha., l $ l : )0 . 
—A Alfandega rondou ho jo róis 

150:100$ 112-. 
—Movliüeüto mar í t imo. 
En t rou o vapor inglez Lanton, do 

Now-York . com vários genoros , a P . 
S. Hampshlro & C. 

Sah l r am os vapores naetonana Au-
gusto Leal o Llã/ieOa, p a r a o llio. 

—Pol descober to um con t r abando ira-
por tan to do roupas o a r t igos do seda, 
a bordo do vapor ingicz Salopia. 

Foram t o m a d a s todas as providen-
cias polo guordu- raór da Al fandega . 

{!)o noito correipontltnít) 

J F * : r o ] p r * i e c 3 o . c l e ; c i e 3 = ^ 1 1 3 3 E 5 X : O L O 
< S c o s , 

û w a - s v m^jcv «a 

1000 
000 

Rft V • rfHíj1 ix*t*tst !« s J A ' i 1 . " » « ] » * 1 

COMPANHIA BA KU A RlD-GB̂ NOENSE "ALVES 
F i l e t o G» P e r e i r a , »Konto om 8. Paulo 

Hun Brtguúeíro Tobin», dü-Caixa do Correio, 117 

C a s í i e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a de S ^ J o i o , n s . 30 e 34 

l > r . V i e i r a d c M e l l o 
Clinico, cora 12 *nnoB do exercício o prática 

era hosplUe« d* Kuropa Resldeuci», rua Rego 
Freitas, n. 6 ; conaultorio, largo da Bó, n. 7. 

Kspoclalldade—Moleataa da pelle, syphilis • 
Yfa* urinarias. 

Os l e g í t i m o s preparados da Collect da Fon-
seca, ex-Korento o successor de Kugonoj 
Marques do Hollamla, achara-se A venda nos 
depositários BART R,L & (,'., rua Direita, n. l, 
o largo (la tiè, n. 2.—B. Paulo. 

D R . A M A N C I 0 D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Reaidoncia-Rua da Libord.vlo, 77. Conaultorio 
Rua 16 de Novembro, 20, sobrado 

O b r a s completas do fallec.ldo dr. Lnls de 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Commer-
cio*. 5 volumes, 15*1" 0. A' vynda nosta typo-
graphla. Polo correio, I7$"00. 

Moléstias do appareího oenito-urínario e syphilíticas 

D p . Vir iato Brandào 
C o n s u l t a s o o p e r a ç õ e s , da 1 à s 3 ' 

r u a 15 de N o v e m b r o , 28. Ros idenc i a , 
r u a d a Glor ia , 68. 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 
Kx-julz do direito 

A d v o g a d o 
tttp.TlçfcwlQ •. 9raà Direita, 11-C. 
Kesldenca :—Largo dos Guayanaaos, 20 

L'Indépendance Belge 
(Fide dicciottario Laroutse, pg. 1IÕ0) 

0 mal« completo, o mala conceituado e o mais 
barato doa jornao* do grande circulado uni-
veréal. 

Noticioso, commercial, financeiro, industrial, 
politico e KTti tico. 

Dez paglna3 do grande formato. 
Buppleraent i literário redigido por membros 

da Academia Francesa. 
16 f r a n c o s por s e m e s t r e 

AVI80 —Uma assignatura gratis a quem an-
gariar cinco aaeignaturas. 

Cartas ao sr Alvaro do TofTó, redac<;!ío do 
Commercio de S. Paulo. 

COLIECIO SUWOO CORAÇÃO DE JCSUS 
PAI A MENINOS 

Ï ' M T V C H V T Í : 

A « | i i a i i i y l c z u ( l c ( á r : u i i i < I i i 
t o n l c o , an t i f e b r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e l i i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s i e s i o d u r a d o s e a r sén io - ,os , 

Îr e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s ß a s t r o -
n t e s t l n a o i . 

M O L É S T I A S D O S 0 L N 0 S 

DR. CARLOS PENKA 
R e s l d c n c l a e c o n s u l t o r l o 

t a , 10 A. T e l e p h o n e , 
t a s , de 1 à s « 

: r u a D l r e i -
42. C o n s u l -

1 ELF GRAMM AS 
I JO)/ÇO a i [CIAI DO "C0MMCRCI3 DE PAULO 

RIO, 30 

Pol oieito o dr . Sorzodolio Correia. 
{Do .olio corrupt* !ihí.) 

RIO, 30 

A oieiçSo pa ra deputados polo 1.» 
dlBtricto a t t r ah lu a a l g u m a s m e s a s 
bas tau tos e le i to res . Devido , poróm, 4 
m i divisão, va r i a s r e u n i r a m numero 
conslderavol do eleitores, alguns dos 
quaes , nfto quorondo espe ra r , sahlratn 
som dar o seu voto. 

O d r . Borzcdello tom sido fellcita-
dls°lmo. 

—Embarcou em Montevideo, a bordo 
do vapor Britannia, o d r . Victorino 
Monteiro. 

- Cavcrâ foi occupada por t ropas 
fodorallstas. O coronel Carlos Tol le i 
oscapou do cahi r prisioneiro, devido ao 
aviso quo lho dou o commissario u ru -
guayo Noguei ra . 

ü u o r r o l r o Victorio, a t acado do pa-
ralysla , foi subst i tu ído por Torqua to 
Sovoro. 

T6m aldo desment idas a s noticias 
sobro victorias dos cast i ibistas. 

—A policia montov idoana prohiliiu 
as manlfe8tavíies host is projectadas 
contra o dr. Victorino Monteiro. 

{[:» .ouo eorrnpondmh) 

R70, 30 

Foram sopultados h o n t e m 45 cada-
veres. 

—Dizem quo o dr. AfTonao Penna 
foi convidado p a r a min i s t ro om Monte-
video ou Londros, mas q u o naoacce i -
tou. 

—E' provave! quo v indo Cavalcanti 
Lacerda para Montevideo, Irà para o 
Chilo o b a r l o do Alenca r ou o mi-
nistro na Bélgica, V ie i r a Monteiro, 
cabendo, neste caso, es to ul t imo ca rgo 
ao actual primeiro sec re ta r io da lo-
gaçSo om Kerlim, Lorena Porre i ra . 

- F o i distribuída polo R u p n m o Trl -
Dunal Federal n appcdlacao na cau.^a 
ao marechal Almeida Har re t to , ca-

„ a i ° , , p a p i ; 1 rt0 r o l a t o r a " 8 r - P i z a 

1 ^ 'v'i' , 0 °°niplctando a t u r m a os 
u R ü u r o 8 o Amphlloqulo, o, 

na falta den«, „ flr. ,l„só Hyglno. 
„ , „ ' a r ' zodello ob tevo mais 200 
dradê ( | U ° ° 8 0 U i n l m o d | a t o Nuno An-

j . l } ' ' P ° " | V ( ' 1 'luo o d r Va ' en t lm 
U.bf l» commlsslonado c m 

Wo Hbiiü çorriipoudimli) 

ESPIRITO-SANTO DO P I N H A L , SO 
l ia t res dias quo es tamos pr ivudos 

do trom o do corrolo, cons tando pro-
longar-so a In terrupçdo do t r a f e g o . 

O commercio local podo a essa ro-
dp.C(,-ao pa ra in terceder pe r an to os po-
deres públicos, aflm do s e r e m adopta-
das providencias provisór ias pa ra d 
t ranspor to das malas poBtaos. 

E ' Inipossivol doarmos sogrogados 
do mundo 1 

PEQUENÍSSIMAS NOTAS 
A limpeza das r u a s em 

Par is 
Com uma toima digna do me lhor 

sorto, t emos insistido no dosmazolo 
com que 6 fei to o serviço da l impeza 
das ruas, pa recendo quo a respec t iva 
oinpreza sò pela polit icagem ó to lerada . 

Tomos p r o c u r a d o d e m o n s t r a r — e para 
t an to nau ó preciso g rande es forço — 
quilo dollcionte <• osso serviço om nossa 
capital , reduzida, por incúr i a o fa l t a 
do tino adminis t ra t ivo, a duas s i tuaçõos 
egualmento desagradave is : om tempo 
secco, poei ra o immundic ies : q u a n d o 
chovo, no jen to lamaçal. 

Jit quo <i balda nossa imi ta r a F ran-
ça (ah I so fosso no que el la t em do 
bom!) , c h a m a m o s a a t tonçao dos nos-
sos ve readores para um a r t igo publi-
cado no Figaro, do 'J7 do fevere i ro , 
com o t i tulo La toilette, de. Pariu, o que 
vamos p rocu ra r rosumir om por tuguoz , 
riHo quo fuçamos a in jur ia áquollüs so-
nhores do ac red i t a r quo ri l o saibam 
francoz, m a s porque sem duv ida os 
seus innumeros af lazores n&o lhes da-
rão tempo p a r a lerem o or iginal . 

Sabem q u a n t o gas ta Paria, por anno, 
com a l impeza das suas r u a s ? 

COrca do 7 m IhOes do f r a n c o s ! 
A siiporltcio quo h preciso l impar 6 

do 15.682 (XM) me t ros quadrados , o para 
esse serviço h a um exorci to do 3 .000 
var redores , quo sao ar ro lados om bri-
gadas cu jo n u m e r o 6 do 140. A do 
centro do Pa r i s comprehondo u m chofo, 
uni a d j u n t o o do 21) a 25 t rabalhado-
res, homens ou mulheres . Os h o m e n s 
validos sao pagos a o fr. por h o r a ; 
as mulheres , as crianças e os volhos, 
0 fr . 27. 

O salario mensal dos che fes 6 do 
120 ou 125 f rancos , dos quaes s5o obri-
gados a doposi tar na Caixa Economi 
ca uma quan t i a do 5 f rancos , dest ina-
da a const i tu i r uma resorva quo lhos 
6 en t r egue no momento e m quo saem 
da adminis t ração. 

Reparem, agora , caros srs . ve reado-
res, no modo como 6 feito o s e r v i ç o : 

Dan 4 Loras áx » 1 J da manliâ.— 
Varror o l a v a r as calçadas e passeios, 
espa lhar a re ia , para ga ran t i r a circu-
lação dos ca r ros e cavailos, des infoc tar 
o lavar as superf ícies s u j a s o os pe-
quenos edifícios da beira dos passeios. 

Das fí IjH á» H 112 da manhã.—Tirar 
o cisco das casas o os p roduc tos da 
va r redura , con t inuação dos se rv iços in-
dicados ac ima. 

Dan S ljí' ás 11 da manhã. - T i r a r os 
exc rementos d o s a n i m a e s ; l ava r as sar-
gotas, r egar , po r meio do pipas, appa-
rolhos do louça ou regadores . 

Das 11 da manhã á 1 da tarde..— 
Refeição dos cantoneiros . D a 1 à s l da 
tardo dim d o dia), varror mechan ica 
mento, so fôr preciso ; roga r ; va r ro r 
os passoios com vassouras quo a r ras -
tem, para ev i t a r a poolra ; l ava r os 
bancos, odiculos, otc. 

Segundo a s necessidados, e s se servi-
ço pódo p r o l o n g a r ã o ató à s 7 d a noito. 

No inverno, quaudo cal nove, con 
tracta-so mais pessoal, do sor to quo a 
circulação nunca so intorrompo. 

VO-se, pois, que o serviço da lim 
poza das r u a s do Paris é cons tan te , 
efllcaz o ostá organlsado de u m a ma-
neira admiravel . Mal um animal f a z . . . 
as suas necossidades, appareco logo um 
homem para varre i -as , do sor to quo alli 
as sras. podem a n d a r poios passeios, do 
vi stido do cauda . 

H aqui ? 
Meditem, srs . voreadoros, med i t em 

bom sobro osso assumpto, o v e j a m so 
dao 4 luz a lguma cousa pra t ica o u t i l . 

Imposto sobro viuhos. 
A Directoria da Associação Commer-

cial 8cientl(lC0U-i!08 do que, por indi-
cação do membro do Conselho Delibe-
ra t ivo ,s r . Kmygdio Fa l ch i , e s t á , ha dias, 
estudando o assumpto a quo se roforo 
o nosso editorial do hontem. 

Muito bom. _ 

Foram hontem presos, por ordem do 
diversas auctorldades, os seguintes in-
dividues : 

Pedro Lemos da Costa, por desor-
deiro ; Vicente Camphora, para ave-
r i g u a r e s ; Francisco Africano, por 
anda r esmolando-, Martolli I.iiigi, para 
averiguações; Francisco Ranosanru o 
Lulzu (iuldo, por andarem esmolando; 
Benjamin Erico, por vagabundo, o 
I-apl Thornasl , por desordeiro. 

Pedlu-BO ao ministro dos Negoclos da 
Fazenda da l.'niao Isenção do direitos 
na Alfandega do Santos, para dous cai-
xOcs quo t razem aiilniaos empalhados, 
esqueletos , conchas e outros objeetos 
quo so des t inam às collecçóes do Museu 
Pau l i s ta . 

Pelo subdelegado tenente IlairOO foi 
hon tem ence r rado o romottldo ao dr. 
chofo do policia o Inquérito sobro o 
g r a v o fac to ocoorrldo ha dias, na rua 
do B. Cae tano , o denunciado por um 
dos j u r n a e s des ta capital. 

D o m i n g o , 3 1 d e m a r ç o de 181)5 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 

P U B L I C À Ç O E S : 
ANNUNCTOS, l inha 150 róis 
BECCÄO LIVRE, l inha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAUINA, l inha 600 róia 

P a g a m e n t o a r i i a i i l a r f o 
' Va- "if VA 

Pa til do A Wer ei, M 

J à ropa ra rum quo a inda nao met t i 
o bedolho nas manifes taç / ies do rego-
si jo pelo feliz r es tabe lec imento das 
relaçflos d ip lomát icas com a nação 
Irma * 

8o nào r epa ra r am, s in to mui to : 6 
s igna! do quo nao so dao ao incom-
modo do lftr as m inhas estroinices, 
p rovando ass im quo nao precisam re-
cor re r aos soporlíleos p a r a do rmi rem. 

So f o p a í a i a m , espero quo nao mo 
fizeram a in jur ia do suppor-mo capaz 
do a r r e a r a bandeira a meio pau, em 
signal do pezar . E ' cos tumo quo nao 
tenho : m e u pao sempro mo disso quo 
compromot t ia mui to i>r". Homero r?i>o 
te r a baíidoira içada bom no topo . 

Nao met t i o meu nariz na ques tão , 
unlcameii to porquo os fogue tes mo 
bolom com os nervos o os d iscursos 
mo fazem perder aqui l lo quo dizem 
ser a qual idade s u p r e m a do bu r ro ; a 
paciência. 

Mas j à a g o r a nao ha romodio s enão 
dar dous dodos d e p rosa sobro o as-
s u m p t o . A culpa t e m - n a o moil caro 
chofo, que mo manda r e g u l a r m e n t e to-
das as fo lhas dahi, m a s quo o cor re io 
mo en t roga i r regular i ss imarnonto . 

Ora u m a das fo ihas oscrovou um 
ar t igo do fundo, om q u e li um topico 
quo, por u m triz, mo ia pe r tu rbando 
a d iges tão (ou t inha almoçado, nao 
havia mela hora). Esc reveu o o x - e s -
teio do g r r r a n d o mar echa l : 

«Nao 6 possível quo v iva no espi-
rito de a lguém o s e n t i m e n t o a c a n h a d o 
do quo. n a s condições em que so deu , 
t enha o rompimen to sido um ac to do 
Injus t iça , um acto impolitico, um e r r o 
depress ivo da g randeza da nossa na-
cionalidade, da insulllcionto compro-
hensao o oxoeuçao do dire i to in te rna-
cional.» 

Tenho mui to bom gon io íquo o diga 
minha sogra) , sou paca to o gósto do 
vivor bem com todos o, sobretudo, 
com todas , porquo a (rente nunca sabo 
o quo pódo acontecer . 

Mas pa lavra quo salii fó ra do sério, 
ao lôr esse podacinho. Levantoi -mo 
rubro como um p imentão , o m i n h a 
mulhe r ficou tao a s sus t ada , quo man-
dou logo buscar um regador bom 
cheio (aqui , na roça, lia f a l t a do du-
chas). 

E' possível , s im, senhor , flquo-o sa-
bendo o o r g a m paul i s ta , quo h a j a al 
guom com o s e n t i m e n t o acanhado 
para suppflr quo o rompimen to fosso 
um acto do injust iça , o a prova 6 osto 
Valdovinos, que ostà persuadido do quo 
o marecha l , nao so podondo vingar das 
nações poderosas, como a F r a n ç a o a 
Ingla ter ra , sorviu-so do Por tuga l como 
do cabeça do tu rco dos s e u s rancores . 

Mas. fo lha dos m e u s poeeados, qual 
foi. afinal, a sa t l s facçao q u e o governo 
lusi tano dou ao gove rno bra-i íolro ? 
Limitou-se a dizor quo, dando asy lo 
aos revol tosos , procodôra sogundo o 
direito in ternacional o n u n c a t i ve r a a 
intenção de ofTendor o Brasil ! Ora 
isto ha mui tos mezes quo Por tuga l o 
diz, o sab íamos todos disso, como sa-
bíamos quo ollo procodôra cor rec ta 
mento o do aecftrdo com as ou t r a s Po-
tencias. 

Tudo Isto nao passou do u m a co-
media í t r is to comedia !), acredi to o 
caro collega, a quem peço, com a de-
vida vonia, pa ra t i r a r o cavallo da 
chuva . 

V A L D E V I N O S 

COLLECÇÓES 
V e i l d o m - s e c o l l e c ç ó e s d o s 

d o u s p r i m e i r o s â n u o s d e s t a 
f o l h a , p e r f e l t a n i e n t o e n c a d e r -
n a d a s o m 4 v o l u m e s , a 005000 
c a d a u m a . 

R e m e t t e m - s o p a r a q u a l q u e r 
p o n t o d o E s t a d o , c o m o a c c r e s -
c l r ao d a d e s p e s a de e n c a i x o -
t a m e a t o o d e s p a c h o . 

Missa. 
Reaiisou-80 hontom, n a Só, a missa 

por a lma do marecha l I ínóas ü a l v a o , 
com a ass is tência dos d rs . prosidonto 
o vlco-presidonto do Es tado , socrota-
ríos da J u s t i ç a o Pazonda , comman-
dan te do 4» dis t r ic to , offleialidado do 
oxorclto, commandan to da força pu-
blica com toda a ofl lcialidade da mes -
m a força . 

F ize ram as honras mi l i ta res o 1° 
ba ta lhão do policia o o :S° rogimonto 
do a r t i lhe r ia , quo d e u a s sa lvas do 
cstylo. no largo do Carmo. 

Assist iu t a m b é m à cer imonia , re-
presen tando a família do fallecido, o 
t enen te coronel Bonto G a l v ã o da Cos ta 
o Si lva , sobr inho do f inado marecha l . 

N a rua . 
F o r a m encon t r adas an to -hon tem à 

noito, na rua , uma c a r t a s em envelop-
pe o duas pho tograph ias do cr iança . 

Es tão nc8to cscr ip tor io . 

Cadeia publica. 
Presos ex i s t en t e s 

« om cus todia . 
228 

MJ 

T o t a l . . 317 
Commandou a g u a r d a o a l fe res Se -

bast ião Cardoso . 

Movimento doa doontes do Hospital 
do Isolamento, dos ta capi ta l , d u r a n t e 
o dia 20 do corronto : 

Exis t iam o con t inua ram a exis t i r 7. 

Notas fa lsas . 
0 dr. 1» doiegado abr iu r igoroso in-

quér i to com re lação a u m a s n o t a s 
falsas quo an t e hontom, do m a n h a , 
uma mulhe r vendedora do hor ta l iças 
levou a t rocar no Banco i tal iano. 

As no tas sao i ta l ianas , do 2 o 6 li-
ras. 

Está ave r iguado j à que cilas n a o 
foram fei tas em S. Paulo , mas q u e 
vieram do ox t range l ro , sondo aqui in-
troduzidas por um ce r to moio... quo . 
por cmquanto , n&o podemoB dizer, p a r a 
n a o pre judicar a acçfto d a jus t iça , 

Consorvou-so apagado, d u r a n t e a 
noite do ante-honteiu, o combus tor do 
gaz n. 1.144, da rua do Sominar lo . 

Prisfto. 
Por ordem do 1° delegado, foi pre-

so, hontem, às 0 horas da noite, ( lo -
naro Jordão, por te r fu r t ado d u a s 
caixas do cigarros, na cha ru ta l r a d a 
rua do S. João, n. 2 . 

Incrível ! 
Toda a população d a capital , mais 

OM /IIONET I d e n t i H c a d a c o m o ENORME 
üiovimonto commercia í da nossa pra-
ça. r ec l ama a const rucçf to do uma li-
n h a do bonds, passando poios a r m a 
zens do Pa ry , para onde formiga, nas 
horas do exped ien te da S. Paulo 
kaiiieai/, a mui t i aào rio c a i i e i f o í , 
agon tes o comiuissarios commerciaos , 
ote. 

Mesmo ahs t rahindo do t rans i to quo 
j à ex is to , bastar ia a c i rcumstanc ia da 
p r o t l m a Installaçao d a Alfaedogfi . »o« 
armaz"HB do P a r y . p a r a os poderes 
compe ten tes have rem resolvido, com a 
precisa antecedcncia, u m problema ina-
diável como esse. 

A Companhia Viação Pau l i s t a , co-
nhücedo ta da noCOSsidado i c p r e - c i n d l -
vel do levar alli os s e u s tr i lhos, con-
ci l iando o sou in te resso com o do 
publico, obtovo concessão d a S. Paulo 
Itailway para a t r a v e s s a r , cora l inha 
dupla os seus t e r r enos o ponte, o 
adqu i r iu o mater ia l proclüo. 

Assim habilitada, requereu á In-
t endênc ia do J u s t i ç a o Policia a in-
disponsaTol licença p a r a a l t e r a r o Iti-
ne rá r io da l inha dos Bonds dlrectoa 
do Braz , a qual passa r ia pelo P a r y o 
r u a Florêncio de Abrou. a tó à rua do 
Rosario, doscondo pelo l a rgo do mes-
mo nomo, a segui r inver samonto o 
m e s m o itinorario. 

T i n h a osta modificação dous lados 
bons i sorvl r os a r m a z é n s d a Ingleza 
o os quo lho ficam nas immediaçóos 
o suppr iml r a subida bru ta l da ladeira 
25 do Março o a descida per igosíss ima 
da r a m p a que vai ao Mercado Ve lho . 

Nao o entendeu ass im a pessóa a 
quem a Municipalidade de legou pode-
res especiaes para ze la r dos in te resses 
do publico o quo, e n t r e t a n t o , so nos 
a l igura como o Inimigo acorr i rao des-
ses in te resses . 

Ha van tagens pa ra os muníc ipes om 
accoder ao omponho d a Viação ? 

indef i ra-se , pois, o s eu requori-
monto . 

T e m a população a l g u m a cousa a 
luc ra r com « modificação do horár io 
do o u t r a s linhas, em quo ó u rgen t e 
a u g m o n t a r o numero do v iagens V 

Pois colloquo so ped ra e m cima des-
sa o u t r a protonçao da Companhia , al-
logando-so falta do t empo (!) para es -
tudal a. 

As c lasses pobres d a capi tal podoin 
mo lho ra r as condições do vida, obtendo 
super ior carno verdo por menos di-
nhoiro do quo o d a s mox ibas o ra à 
vonda nos talhos, c e s sando o escan-
daloso o ltnmoral phenomono de so 
vende r om S. Paulo a ca rno por maior 
preço quo no Rio, e s t a n d o nós mui to 
mais por to dos contros productoros do 
gado ? 

Pro to lemos , por tanto , o e s tudo da 
proposta para o fo rnec imen to vanta-
joso do carno vordo à população, a tó 
que o pretendonto, desosporado, aban 
dono a pretençao. 

E ha do ser s empro as s im ; so o 
povo q u e r pao, dà so lho p a u . 

T u d o isto ó a consequênc ia lógica da 
fa l ta do patr iot ismo com quo as ciasses 
labor iosas , quo tfim in t e r e s se s a do-
fendor , so a fas tam das u rnas , de ixan-
do co r r e r as eíoições à revelia. Da 
comedia oleitoral s u r g e m esses pro-
ductos da poli t icagem, indi f ferontes à 
causa publica, ao p rog re s so local, vi 
vendo pa ra os mexoricoa dos c i r r i l hos 
o para a bisbiíhotico pa lac iana ou do 
club, do modo quo Municipalidade, 
Congresso , tudo q u a n t o dovia repre 
s e n t a r a dignidade popular , i senta do 
paixões , nobre, t r aba lhado ra , util, nao 
passa do simples i n s t r u m e n t o do fac-
ç ã o . 

Maldita politica, quo t u d o e s t r aga , 
tudo avi l ta , tudo cor rompo ! 

Banco de Credito Real 
de S. Paulo 

T e v e logar hontem, à u m a hora da 
ta rde , a assomblóa ge ra l dos accionis-
t a s daquel le es tabelecimento , prosidln 
do à sessão o di rector gorento do 
Ranço, coramendador Jo só Ú u a r t e Ro-
dr igues , servindo do Hecretarios os srs . 
drs . Antonio Fe r r e i r a do Casti lho o 
J o ã o P e d r o da Veiga P i lho 

Dispensada a le i tura do re la tor io , 
j à impresso o publ lc ido n a imprensa , 
foi lido o parecer da Comni lssáo Fis-
cal o approvado u n a n i m e m e n t e , com 
a b s t e n ç i o do? membros da Direc tor ia 
o do m e s m o Conselho. 

Esse parecer concluía pedindo a 
approvaçao diis contas fuchad3s em 31 
do dezembro de 1801 o quo f o con-
s ignassem votos de app lauso à admi-
nis t ração. pela providencia o segurança 
com quo t<<m procurado g a r a n t i r os 
intero-Res do Banco, no desenvolvi-
men to , al iás notável , quo tora dado às 
suas operações . 

Em seguida proendeu-so à eli i ç lo 
dos t r e s directores e leg íve is , cu jo 
manda to t e rminava a g o r a , sondo r e -
eleitos pa ra esses ca rgos os srs . drs . 
Ped ro Vicente do Azevedo o Brasílio 
Augus to Machado de Ol ive i ra o conde 
do S. Joaqu im. 

P a r a compor a CommissSo Fiscal 
que deve funcclonar es to anno , foram 
t a m b é m reeleitos os s r s . m a j o r Do-
mingos Sertorlo, coronel Antonio Proo.-t 
Rodovalho e dr, J o ã o Antonio do 
Oliveira Cesar , e, para «upplentes. os 
srs . dr . Antonio F e r r e i r a de Castilho, 
coronel Joeó Fer re i ra do F igue i redo e 
d r . Domingos Jagua r ibe . 

Nao havendo mais n a d a a t r a t a r , o 
p res iden te da mesa e f fe receu a pa la -
vra aos acolonlstas q u e de l ia quizes 
sem u s a r pa ra t r a t a r de a s t u m p t o s de 
i n t e r e s se social e, como n inguém a 
houvesse pedido, ence r rou OB t r aba-
lhos, agradecendo a p r e s e n ç a dos srs. 
accionis tas e a nova p r o v a de confl 
ança dada à admin is t ração do Banco, 
pela ree le ição dos sens d i rec to res . 

Mart lno do Araujo , conduc to r da 
ca r roça n . 8111, lovou à Pol ic ia u m a 
cama, u m colchão o u m cr lado-mudo 
quo u m individuo desconhec ido a r r e 
m a t à r a em um leilão hav ido hontom 
à r u a da Bôa-Vista, n. 0, o qual lho 
havia o rdenado que t r a n s p o r t a s s e os 
referidos objeotos à r u a ( i a l v a o Buono, 
Bem, en t r e t an to , lho d a r o n u m e r o da 
casa. 

Esses objectos f icaram om doposi to 
na P o l i d a , à disposição do dono. 

Fal lecou hontom, n a r u a d a Ba r ra 
Funda , Maria Bouças, do 38 annos, 
casada, boepanhola. 

DE M E M Q U A N D O 
Do todos os ângulos do nosso pai* 

P>n ' r rorepldo e j lo rmaf l mani fes tações 
do regos i jo peio r ea to d a l re lsç";" ' di 
plomatleas en t ro Po r tuga l e Bras i l . 
Da alma generosa do nosso povo re-
benta e spon taneamente a mais i n t ensa 
a l f g r i a , pelo feliz evento. Por ISBO Ó 
que eu - p i r th -e la i t j f e i t eç ima d e s s e 
g r a n d e conjuncto , o povo brasi leiro -
tamborc r in to b i n h a r - s e - m e o cora"8o 
do i n r f f i v r l jubilo, ao ver , omfíra, 
re- tabolecidas . som desaire para n o -
r h o m n ( i n doas n a c l c s . os laços q u ° , 
pol i t icamente, as l i gavam. 

Estou, a l íár . convencidíssimo de q u e 
o u t r o nao pudóra Ber o desfecho d e s -
sa questão; o conflicto foi, apena*, de 
governo para gove rno o nao en t r e OB 
d o r s po-os i rm»os , In t imamente unidos 
por aftlnidades de r a ç í , da linjjna í 
do tradições. 

Sobro o asç-umpto j á moi to eo h a 
Oícrlpto, com ent i ius iasmo, cora v e r d a 
doira eloquencla. Por t an to , quo mais 
posso addusir , ncVo li»eiro ar t igo, os-
cr lpto, por a - s im dizer , sobre o l o a -
Iho ? 

Nada . Só mo r e s t a applaudlr , o com 
vehemenela , aqnel les que, com t ao 
des lumbran te bri lho, com admirave l 
j u s t eza . In t e rp re t a ram, nesse p a s s a -
gei ro Incldonto, os sent imentos de 
minha pat r la on, an t e s , os meus pro 
prioB sen t imentos . H o n r a l h o s e e j a . 

0 meu intui to , poróm, deixando FO-
bro o papei estas llnhsB, ó c o n g r a t u -
lar-mo jub i losamen te rom a nossa lit-
t e r a t u r a , ou, por o u t r s , com a l i t t e ra 
t u r a luso brasi leira , pela acer tadíss i -
ma nomeação do genial cantor do I ) . 
Jaymt para rninl-tro plenipotenciário 
do Por tuga l no Hrmi l O popular l í s l -
mo po" ta dos Smis que pasMvi vai 
aqui ser recebido do braços aber tos , 
com efTuilva f r a t e rn idade , por um po-
vo amigo que, de ha milito, j à o a p -
plaude. 

E, todavia. ThomDZ Ribeiro, o insi-
gne buri íador do verso por tnguez , 
o es t remecido discípulo do Cast i lho, 
nao ó, apenas , um espir i to líilgido. 
resplendente, na e s p h e r a das bi-iias 
lot t ras: ó, an t e s do tudo, nm co ra 
çâo magnan imo, um ca rac te r i m m a -
IUIO, sem j aça . At tos tam no aquel les 
que mais de porto o conhecora. 

P o r Isso, nós , os brasileiros, q u e 
j á lhe admiramos o ru t i lan te ospir i to 
o vamos, t ambém, prezar- lho o cora-
ção adaman t ino , podemos es ta r t r a n -
quillos, seguran ien to conf iantes do que 
c l l o - o preclaro d ip lomata lusitano — 
sabe rá cooperar com r-Blcacla para o 
oxa lçamento do nossa pa t r i a—irmã da 
sua ,—evi tando, s e m p r o que o possa, 
a reproducç&o do um tao desas t roso 
incidente. Do seu robus to ta lento, do 
sen pat r io t i smo a c e n d r a i o e, mais, da 
sua generos idade cavalhe i rosa p a r a 
comnoaco, ha , por cor to , mul to e 
mul to que e s p e r a r . 

Conseguin temento , nao ó só na es -
phora da diplomacia quo a g u a r d a m o s 
o bsnetlco Influxo da p u j a n t e cere -
braç&o do Thoinaz Ribeiro. O sou al 
t ivolo ost ro poético, a sua magica 
Imaginação pen insu la r reaccender s e -
So, m a ' s v igorosamente , com mais in 
tensldado c raadora , an te a mag'-stati-
ca imponência da e s tupenda na tu reza 
dos t rópicos. 

O rosiclór vel ludoso, esplendida-
mento cambiante , dos nossos a r rehóes 
p r imaver i s ; o aza i set lnoo, vl t r iamon 
to diaphano, dos nossos crepúsculos 
OBtlvae-i; o br i lho cálido, foeundunto, 
do nosso glorioso BOI; a luz dolente, 
mys t i camen te o the rea . rios nossos lua-
res ; o soluçar rumoroso , in te rcadente , 
das nossas c a t a d u p a s ; o maru lho 
brando, embalador , dus nossos r ins; a 
pompa luxur ian te , a ia retoente s id l a , 
das nossas f lorestas v i rgens . o can to 
var iegado, l lmpidamento rnaviono, das 
nossas aves; o inebr ian te pe r fumo das 
nossas mimosas f l o r e s . . . tudo, omflm, 
desper ta rá , no insigne d ip lomata p o r t n -
guez. o dulçoroso poota quo «em f res -
ca aldeia formosa , na s margens do 
seu Pavia» , en toou, inirai tavelmonte, 
aquellos sonorosos ve rsos do D. Jay-
me. 

No melo des ta p r i m a v e r a e te rna , 
dosto esp lendor es ton tean te , desta sog-
g r s t íva opulência da na tu reza amer i -
cana, quan tos p r imores nao b ro ta rão 
da s u a predes t inada ponna, que por-
ten tosas paginas nao no-i da rá , ainda, 
o seu fu lgoroso espir i to 1 

Quo vonha , pois. o logo, quan to 
antes , o conspícuo m e s t r e do ve rso 
portogiu-z. Cá o e spe ramos f ra te rna l 
mente, do braços a m p l a m e n t e abortos, 
cora u m a mao cheia de odurosas (lo-
res, pa ra a t l r a r - l h ' a s , em sua pas ta -
gem. 

Se um m"ro incidente politico brus-
c a m e n t e iuterronipnu, por a lgum tem-
po, os lismofl diplomáticos que I 'ga 
vam. de ha séculos, s -n i a mim t<t 
quebra de cont inuidade, os dous palzes 
Irm&os e , por tanto , amigos ,—pela lei 
das compensações , l og ra remos a ingeri 
te satisfacç&o do acolher , ta lvez mui 
breve, em nossas p lagas , um t&o 11 
lustre , um tao es t imáve l hospede. 

Como se vfi, nada perdómos coi 
ex t lne to conflicto in ternacional 
g a n h á m o s . . . 

E' caso. pois, do d i z e r m o s ; 
A' quelque chose, malheur est bon. 

A L V A H O U C E B B A . 

Chronica ex í range ira 

— s 

s c o m ' o 
I : au tos , 

Cadaveres . 
Pol recolhido L j n k i adave r de 

um menor de nori . i. i ta l iano, 
filho do Carlos R ik a • Necroter lo 
por t e r fallecido na i t ano P in to , 
n. 61, sem asal .toix n nu cu. 

T s m b e m foi « n . i " t o m o m e s m o 
dest ino o cadaver d u r t rocemna» 
clda, filha do Lu l í r a Santos , fallo-
clda s em ssslhtop j> m r Uca, na r u a 
dor I tal ianos, n . 

Ordens . 
A's 7 horar la o ianh do hon tem. 

na eapel la do P u l a d o K|. icopal, rece-
beram ordons i - m o r e s 1 i í l lhornio Ar-
nold, Luiz S; ogurr.rdl e Braz Joa-
quim Mercadante . 

Rocobou o sub-diU' , a to o orde-
nando Josó I I r lgues oklor , o foi 
olevado a ilin no o BUÍ, d iácono B e -
nodlcto Pau la '.Ivo.-. d<- onza . 

Foi roint< n_do 
beiro dus Ne ' n 
da escola du ilha 
clplo de Ubatuba 

dot 

Antonio Kl-
.'•< do p ro fesso r 

Porcos , m u u l -

E s t a d o s - U n i d o s 
I:U NEOITO I U X S T U E — 0 D I R E I T O E L E I T O -

"AL. OAB MULLLEUEB 
Fallecou / redOMc w Douglas, o abo-

licionista negro , quo foi uru do" viais 
denodados o e loquentes propugnadores 
da emancipação dos oscravos nos Es-
»aihiB-tJnidos. 

E ra í!M:o » m s esc rava n e g r a e 
do um branco, a qiiCní VOM-» c o n h e -
ceu. 

Nascido escravo e remido da escra-
vidão por uns inglezes aprec iadores de 
Silas qualidade», devotou-se i n t e i r a -
mente á emanclpc/P.o da raça do sua 
niáe, cheirando a ser um óos membros 
mais inf luentes do par t ido republicano 
e a occupar um logar do honra en t r e 
os r ep resen tan tes do mesmo par t ido 
Ho Congresso. 

Os seus dotes de, . 'ptelüiicncia o ca 
ractor jus t i f icavam es tas dlst incç^es 
quo os amer icanos t an to repugnam 
conceder a homem do cõr e, demais , 
e*-oscravo. 

Douglas t inha por cos tume descre-
ver om linguagom veliemenV} a« cruel 
dados para com os oscravos, quo pi rsot! 
ceára, na sua mocidade, posto que 
iM" pessoalmente , houvesse sido sem-
pre t ra iady »er ta b r andura peio 
seu senhor . 

A sua vida, poróm, torna-se mei io í 
in teressante depois do concluída a 
guer ra . 

Continuou a esc rever a r t igos nos 
jo rnaes e a f aze r discursos em reuniões, 
mas ar t igos o discursos r.ujo assum-
pto ia ficando obsoleto. 

Proposto pelo seu par t ido candida to 
à representação do New-York , ganhou 
a eleição, por g rande maior ia . 

No Congresso, Douglas dis t inguiu-se 
como campeão fiel do part ido r e p u -
blicano, servindo-o com inexeedivel 
zelo, em todas as c a m p a n h a s pol i t i -
cas. 

— No mez passado, r e u n i u - s e cm 
Atianta , capital do Estado do G e ó r -
gia, a Wumen Su/fraffe G>w:ention 
(congresso promotor do voto politico 
das mulheres.) 

A descripção que t emos presonto das 
sessões dessa assomblóa ó tao eng ra 
çada o f r i santo como documento de 
cos tumes amer icanos , quo nao pode-
mos de ixar do t ransc revor a lguns t r e -
chos. 

« A presidente Susana Anthony 
abriu a sossao ba tendo na mesa com 
um malhe to novo, c u j o cabo era ador-
nado do lust rosas fitas amarc l las . 

A thesoure i ra leu o re la tór io da 
receita o despesa da sociodade. 

Em seguida, levantou-se uma m o 
clnha do ar acanhado o disso: Q u e 
ora do Birmingham, Alabaraa. que nao 
vinha alli como delegada, mas como 
jornal is ta . 

—Como so chama, minha quer ida ? 
—perguntou a presidente . A mocinha 
disse umas cousas, mas em voz t ao 
baixa, que a pres idente , d i r ig indo-se 
à assemblóa, exp l i cou : 

—E' miss Bridowell, dc Birmin-
gham, o, melhor quo isso, ó pr ima do 
Jofforson Davis. (Applausos.) 

Miss Bridowell disso que , por s eus 
esforços pessoaes, o cora auxi l io dos 
collegas jorna l i s tas , consegui ra for-
ruir um núcleo de lü mulheres , no seu 
Estado, para t r a t a r e m do voto poli-
tico. 

Foi ca lorosamente applaudida 
Miss Laura Johns , de Kansas, leu 

um discurso sobro a de r ro t a do voto 
das mulheres , uaquel lo Es tado . 

Miss Anthony disso que a razão 
por que os homens nao q u e r e m admit 
tir as mulheres á urna , ó que as nSo 
podem subornar . 

—Madame pres iden te—ata lhou mrs . 
Henry, do K c n t u c k y — h a duas q u a n -
tidades no mundo quo os homens nao 
conhecem: a electr icidade o as mulhe-
res. (Applausos) 

Hojo. os homens conhecem melhor 
a electr icidade do quo conhecem a 
mulher . (Applausos) 

Na sala . no tava-so um su je i to gor 
do, do grandes suissas , om companhia 
do unia dama do ar desembaraçado . 
A dama, mrs . Chamber la in , foi u m a 
das maiores fa ladoras da sessão. 

O homem ostovo sempro calado. 
No fim, miss Anthony, dir igindo-se 

á asseinhléa, disse :—Quero apresen-
tar-vos um delegado quo ainda nao 
t ivemos o prazer de ouvi r . E' o m a 
rido do mrs . Chamber la in , do Estado do 
Florida. 

O homem pareceu córar , deba ixo das 
suissas, o levantou-se, um pouco a t r a -
palhado. Disso q u e era , ha mui to tem-
po, defensor do voto das mulhe res . 

Cofiando a barba, dec larou que nun-
ca t r o u x e r a aquil lo au tos do ser pa r 
t idario do voto das mulheres , o quo 
cont inuar ia a de fender o voto das m u 
Iheres a tó que a barba so to rnasse 
branca como a neve. 

—Madame pres idente—disse uma das 
d e l e g a d a s - e s t e sr. ,com as suas suissas, 
prova a todo o mundo quo as mulho-
res orle r ec lamam o voto nao doixara 
poyiseo do respei tar os cabelios o as 

,rbas do seus maridos . 
—Oh. cus ta mo dizel-o—oxclalWlU 

mrs. Chamber la in , do u m a mane i ra 
hyster ica , pulando para o cent ro da 
s a l a—mas devo dizol-o : Foi meu ma-
rido quem me conver teu á causa do 
voto das mulheres . 

No dia seguínto, a sessão abriu se 
com u m a preço reai tada por miss 
Yeates , de Maino. Miss Anthony (quo 
apparoceu mais tarde) nao es tava pre-
sente . Presidiu a doutora Anna Shaw. 

Miss Colby, do Nebraska o Washin-
gton, re la tou os passos quo 6o ti-
nham dado pa ra obter do Congresso o 
voto das niulhores. Citou duas deci-
sões da Córte Suprema , uma das quaes 
roconhoco quo as mulheres sao cida-
dãs , mas que nao tóm o diroito de 
votar , e outra , que lhes reconheco o 
direito do votar . Observou que as con-
diçõos necossar las para os homens vo-
ta rem e ram ape nas saber ler o escrever; 
poróm quo as mulheres , por mais intel-
ligontes quo se j am, nao podem votar, 
Bcgundo a lei federal . Depois, mostrou 
uma photographia , a qual disso BOI a 
representação da mulher no meio dos 
seus pares políticos. No centro es tava 
o r e t r a to do miss F rances Wll lard. 
No canto super ior esquerdo, a f igura 
do um Idiota; no direito, um crimi-
noso: no canto inferior esquerdo, um 
índio; e no direito, um louco. 

Mrs. Blakq, do New-York , re la tou o 
quo so t inha fei to naquel le Estado, 
para es tabelecer na nova Consti tuição 

o direi to elei toral das mulheres . Quo 
a s mulheres , apozar do derro tadas , nao 
so de ram por vencidas. Antes, se pre-
ns rava io pura a lcançarem uma victo-
ft», «sM fli»p/!, iiú."' acto addicional á 
Constituição' 

Miss F lorence HubCff-ald, rio Nova-
Orleans, disso que as iuuliiert"! da-
que l l a c idade es tão p reparando a opl 

I «>!W) pnblica e quo j á a lcançaram al-
g u m a s FMoidfts impor tan tes , como, por 
exemplo , a proiiibiçíVj das loter ias . 
O u t r a missão quo ellas t ém n cumprir 
ó combate rem a prepotência dos ricos 
quo ty rann isam os pobres. 

' F ' cm nome da l iberdade quo eu 
falo—oxcííftflo» ella, esganiçando a 
voz—e náo em noiíic homens e 
das mulheres.> 

Concluiu dizendo quo e r a necSSSarlo 
t a m b é m combate r o espiri to mil i tar 
quo Cotava vanhando tfcrnvio. t ino 
a s cr ianças n a s o n o l a s ao domingo 
ap rendem manobra s mil i tares , e tudo 
tendo para o es tabe lec imento da ty 
r a n n i a mil i tar . 

>ía tercei ra o ul t ima sessão, a re-
ve renda Anna S h a w encerrou as ses-
sões da Xational Women's Suffrage 
Convention com um scr i i i lo ?obre vi-
sões prophetioas, re fe r indo-se especial-
m e n t e á do t r i umpho definit ivo do di-
re i to eleitoral da mulhe r . 

E n t r e a3 mulheres notáveis quo to-
m a r a m par te na reunião, di^t inguia-se 
mrs . Albert Holbrook, a d v o g a d a em 
Ohio . 

Sociedade de Medicina OlfPrgH 
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Vol tamos para t r az ! 
Hontom, d u r a n t e as exéqu ia s do 

marecha l Enóas Galvão, fo rmou unia 
fo rça em f r e n t e á e g r e j a da Sé. 

Duran t e a lgum tempo, e s sa força 
lmpodiu a passagem dos bonds para a 
r u a Direi ta c, cmquan to alli esteve, 
IUAÍS de uma hora, in te r rompeu o t ra -
fego da linha da Liberdade. 

O offieial commandanto da força, 
convidado pelo inspector do t ra fego 
da Viação a faze r r ecua r ou avança r 
um pouco a sua g e n t o . respondeu a r ro 
gan temen to quo daili n l o sah ia . 

Quando coraprehenderao os srs . cora-
m a n d a n t e s de gua rdas de h o n r a que, 
ac ima dos seus soldados, dos seus ga-
lões, da sua phan tas ia o, mesmo, de 
todos os raarechaes da te r ra , es tá a 
en t idade a i ionyma e poderosa o omni-
po ten te quo so c h a m a o povo ? 

Esqueceu o sr. offieial quo ó esse 
povo, náo os medalhões a quem as 
scnt incl ias a p r e s e n t a m armas , o único 
a p a g a r o seu serv iço—suave , re la t iva-
m e n t e ao t r aba lho do operár io , cu jo 
suor fecunda as eivilisações o ha do 
conqu i s t a r o verdadei ro progresso, isto 
ó, o d e s a r m a m e n t o universal ? 

Mais brasi leir ismo e menos mil i ta-
r i smo ! 

Ao abandono. 
Hontom, á s II horas da noite, foi 

encon t r ada Maria Magdaiena da Con-
ceição, brasileira, de cõr pre ta , em 
abandono nas m a r g e n s do rio Tainan-
dua tohy , com metado do corpo nict-
t ida na agua . 

Depois do e x a m i n a d a pelos médicos 
da Policia, foi remot t ida , pelo dr. 4" de-
legado, para a San ta Casa do Miseri-
córdia . 

F o r a m concedidos 15 dias do licen-
ça ao ilr. A r t h u r Vieira do Mendonça, 
a j u d a n t e do Inst i tuto Bactereologico, 
pa ra t r a t a r dos seus interesses . 

Esmola 
Recebemos hontem, de uma e x m a . 

s e n h o r a quo occultou modes tamente seu 
nome , a quant ia de 20 t000 para os 
nossos pobres . 

Tendo augni"ntado as esmolas envia 
das a osta redacção e sendo il l imitada 
nossa confiança na car idade publica, jui-
gamo nos habil i tados a manter mais dou« 
necess i tados , pelo que rogamos a quem 
conhecer a lguma senhora verdadeira-
men te necessi tada, quer por moléstia 
o pobreza, quer por numerosa prole, o 
f avor do nos des ignar , por escripto, o 
nomo o a morada da infeliz, pa ra man-
d a r m o s lá o nosso e smo le r . 

Te l eg ra rama do Montevideo para o 
nosso collega do Jornal do (Commer-
cio d iz que, na madrugada de 2"< do 
co r r en te , cahiu alli chuva torrencial 
que causou inundação na cidade. «Nas 
ru is o nos subúrbios , a cor ren te a r 
r a s t a v a os t r i lhos das l inhas do bonils 
A e s t r a d a de fe r ro in te r rompeu sua« 
viagens . O piuviometro marcou a agua 
o h l d a era quan t idade nunca v i s t i em 
Montevideo. As v inhas o as vindimas 
cons ideram-se perdidas No momento 
em quo ura bond c ruzava a ponte exis-
t en te sobre o rio Miguelote, no a r r a -
balde Paso Molino, foi levado pelas 
aguas , que so e l eva ram acima da pon 
to, a fogando-so o conductor o o co-
cheiro. '\s. llDtias telegraphlçj}» níO 
podem funccionar . l í õ Interior da Re 
publica, t ambém tem havido enchen-
tes, sendo grandes os prejuizos.» 

Polo MiniFterio do Inter ior foi as-
sim despachado o requerimento era 
que o s r . Luiz Augusto Nogueira , 
a lumno da 3 . ' sóilo do curso de Bcien-
clas jnr id icas da Faculdade de Direi-
to des ta capital , pedo permissão para 
p r e s t a r exames na presente epocha, 
indepondente do pagamento do nova 
t axa :—•indefe r ido , quan to ao paga-
men to do nova t a x a do exames , á 
v is ta do disposto no ar t . 21r< do Co-
digo do Ensino Superior.» 

Rocobemos um folheto contendo B 
sus ten tação dos embargos qno fez o 
rir. Duar to do Azevedo, provecto ad-
vogado rio nosso fõro, na appellaç8o 
eivei n. MV. do Rib»lrao P re to , em 
quo sSo emba rgan t e s loaqulm Josó 
de Far ia o sua mulher e ombargados 
Elpidlo Gomos o sua m u l h o r . 

Começam a m s n h a ou exames do 
admissão p a i a es candidatos & m a t r i -
cula na Escol» Militar do Rio, quo 
deve rão apresentar -se alli, (••> 0 horas 
da m a n h a . Cont inuarão noa dias H, 
õ, 8 , 10 o 16 do abr i l . 

As c r e c h e s 
Em lima exeursáo quo fizoicos a o 

formosíss imo archipeiago dos Açoros, 
ass i s t imos a cur ioso o emoc ionan te 
phenomeno. 

Dias seguidos, e s t ávamos na cldadt) 
de Angra do Heroísmo, liba Te rce i r a , 
sobe rbamen te gua rdada pelo Monto 
Brasi l , soniiinos t r e m e r a t e r ra , a es -
paços deseguaes , o sem quo o ma i s 
iovo ru ido o o aspec to do ceo deno-
t a s s e m convulsões s u b t e r r â n e a s ou, 
mais p ropr iamente , s u b m a r i n a s . 

F o r tim, era uoito límpida e se re -
na. a ilha, beijada por doco luar , avis-
támos, a lóstc, um pu rpu rea r do coo, 
como so para lá s e m u d a r a o polo 
v. 'orte. n iandando-nos uma a u r o r a bo-
r e a l . 

O governador da praça quo encer ra 
o Monto liracil ora HOSBO amigo. P a r a 
lá fomos, escalando a vor tento inc l i -
nada o fazendo co r r e r em sobrosal to 
legiões de coelhos, e t e rnos inimigos da 
paciência hortícola dos bons ve te ra -
nos . IJcm no alto, á beira da c ra t e ra 
ox t ine ta do Monto Brasi l , a longámos 
a vis ta pelo mar a fó ra . 

L'ra vul to e s t r anho orguia-so ao 
nascente , i r rompendo das nuvens . E ra 
uma nova i lha . 

No dia seguinte , novos t r e m o r e s do 
t e r ra . Parecia quo a frági l c ros t a t e r -
r e s t r e náo resist ia ao embato da mas-
sa ígnea convuls ionada. No logar d a 
ilha, ria'<'lda da vospera, explodi ram 
l ínguas do fogo. Enormes m a s s a s gra-
nít icas, incandescentes, e r am a r re -
messadas a enormes dis tancias . P o r 
Mm, cessou a crise cósmica, ficando a 
supcrflcÍ9 lisa o a rgen t ada do mar . A 
ilha vo l t á ra »os abysmos doudo sur -
gira . 

Cont ras to com ossii appariçao phaii-
tast ica, ephemera , nm li.uiraaiculo ma-
r inho adliero ao fundo rochod do ocea-
no. Vem out ro o Bobrepõi-sc-lhe. Vóni 
mais ou t ro « ainda out ro . Sao ge ra -
ções suecessivas sepu l tadas deba ixo do 
gerações . As camadas a las t ram. Alas-
t ram o sobem, sobem, sobem s e m p r e , 
ató virem esprei tar a luz do sol, li 
tona d agBB K e s tá cons t ru ída p a r a 
sempre , peio mísero poiypo, uma nova 
ilha, que , apezar da sua or igem ma-
droporica nunca mai s de ixa rá de ex i s -
tir, an t e s irá diiatando-se, pela supe r -
posição de outras camadas . 

A idóa da creaçâo das creches c m 
S. Pau lo es tá tondo a lenta m a s se -
g u r a coust rucçáo da ilha cons t i tu ída 
por polypeiros : cada dia vem um no-
vo e lemento a j u n t a r - s o ao que j á ex i s -
tia o avolumando sempre o pecúlio 
quo ha de ser a pedra f u n d a m e n t a l 
da s a n t a insti tuição, que 80 c o n v e r t e r á 
na pr imoi ra creche. 

P ro fe r imos osso concurso paciente , 
meditado, relloctido, à s explosões do 
en thus i a smo fictício, quo so e svaem 
como f u m o o só tórn a vida de um 
momento , como a i lha vulcânica . 

Aos 300$ quo an t e r io rmen to nos 
haviam sido remet t idos , v ie ram hon-
tem r e u n i r - s o mais 140$, t t ndo -nos 
sido enviados : 

Pelos innocentes Nhonhó, Nicota 
o Cóiia 100$ 

Poios in te ressantes me.ninos 
Wil ly , Kaphaei o Maria do 
Carmo 20$ 

Pela e x m a sra . c u j a bondade 
so escondo nas pa lavras do 
sublimo t e rnu ra «uma máe» . 20$ 

E' para construir um abrigo d iu rno 
para as cr iancinhas que a té ho je fica-
vam enc lausuradas era es t re i to cubí-
culo ou ao abandono das rua s , cm-
quan to as maos iam ganhar o pão 
(lo cada dia. que cont inuamos a sup-
pliear a car idade das damas e dos in-
fan tes compass ivos . 

Esmola , esmola pa ra os pobrezi-
nhos ! 

Ult ima qnadra de J o ã o do Deus . 
No j a n t a r de famií ia , om seguida 

às pr imei ras fes tas era sua honra , o 
mavioso lyrlco por tuguoz, que ó tao 
g rande quan to modesto, Improvisou 
osta quad ra , que espelha n i t idamente 
a sua indolo, avóssa a todo o g ê n e -
ro de h o n r a r i a s : 

Sorá uma g rande fes ta , 
U m a fes ta t i ngu la r ; 
Mas, so eu escapo des ta , 
Tenho multo quo contar . 

Sociedade Pastori l o Agrícola. 
No Club de Cn/:a e Pesea, r eun i r am-

se hon tem, a convi te do s r . d r . 
Jaguar ibe , os srs . conselheiro Bornar-
do Gavião, drs . Pe re i ra Barre t to , Car-
los Botelho, Fo r tuna to Camargo o 
Luiz V . d e S o u z a Queiroz o vários fazen-
doires de Botucatu, Fax ina , J a e a r o h y , 
Lorena , Ribeirão Pro to , etc. 

Expostos os fins da reunião pelo d r . 
Jaguar ibe , foi des ignado para presidir 
os t raba lhos o conselheiro Gavião, 
que a s sumiu a presidoncla, concedendo 
a pa lavra ao dr . Botelho, o qual pro-
feriu br i lhan te discurso, demons t rando 
a t r i s te s i tuação da indust r ia pastori l 
en t re nós e fazendo ver a indecliná-
vel obr igação dos bons pa t r io tas cm 
auxil iai a o guiai a. 

F a l a r a m ainda os srs . Rosa, i^uar-
tiifí e i m p o r t a n t e fazendeiro rio 
Botucatíi , viiido 4. «'apita! expressa -
men te pa ra assist ir ÍTíVnollo, 

F o r a m depois approvados • í . ) 8
v " j ' a " 

tu tos e laborados polo rir. J a g o a v ^ ? » 
com ura aridltlvo do dr. Botelho'/^ 
croando ura es tabulo modelo n a capi-
tal . 

A Direc tor ia ficou const i tuída, por 
votação nominal, do segu in te m o d o : 

Pres idente , Gavião Pe ixoto ; 
Vice, Souza Queiroz ; 
Secre tar io , J a g u a r i b e ; 
Thesouroi ro , Botelho. 
0 rir. Es tevam Bourroul , represen-

tan te rio diversos fazendeiros ria F ran-
ca, propoz que se inser isse na ac ta 
um voto do louvor ao fundador da 
Sociedade Pastoril , dr . J a g u a r i b e . 

Es te ul t imo, protes tando, pediu quo 
esse voto fosse confer ido ao conse-
lheiro Pau la Souza, digno prosidonto 
do t.luli de Caça c Pesea. 

Ambos os votos f o r a m consignados 
na ac ta . 

A fundação da Sociedade Pastor i l o 
Agrícola ó um s y m p t o m a de renasci-
mento da nossa lavoura , ató hojo tAo 
desunida, sem um esforço oollectlvo 
a or iental a e a sa lvaguarda r oe seus 
Impor tan tes in teresses . 

Pa rabéns ao denodado dr. J agua r ibe , 
pelo êx i to quo coroou a sua benemo-
r i ta t en t a t i va . 



O C O M t t W H C l O B F , S , P A U L O 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Km apoio das idéas quo o n o s s o 
colloga do Diário oxpoz s u m m a r l a -
nionto no sou odltorial do a n t o - h o n -
toni, registramos ho jo a dosagradavo i 
nova quo a m e s m a folha roforo no 
sou n u m e r o do hontom, ro l a t lvamonto 
As más i n f o r m a d o s quo tèm sido 
t ransmi t t idas pa ra a Europa , a r e s -
pei to das condlçõos hyglenlcas daquol lo 
por to , ondo t ém sido u l t imamonto 
vlc t lmadas a s t r ipulações do g r a n d e 
numoro do nav ios e s t r ange i ros . 

Embora a rosponsabil ldado d e s s e s 
suecossos so ja lançada eont ra a Com-
panhia do .Moihorainontos o om des-
f avo r das adminis t rações locaes, nós , 
en t r e t an to , quo t ivemos oceaslao do 
e x a m i n a r do t l í amon te o plano das 
grandos obras do saueaiuunto quo 
o ra alii so roal isam, acredi tamos p l a -
monto quo, den t ro om poucos â n u o s , 
a s condições san i t a r i a s do nosso pri 
moiro por to hao do luoihorar do modo 
notavol , s enão rad ica l . 

P a r a nós é quos tao incontrovorsa . 
—Es teve Impononto o . jantar do 

ga la olforocido pola ofllciaiidftdo do 
8.« ba ta lhão da fo rça publica alli 
aquar t e l ado aos seus convidados, em 
signal do regos i jo polo ann iversa r io 
do seu d igno commandanto coronol 
R a m a l h o . 

Ao banquoto ass is t i ram r e p r e s e n -
t an te s d a impronsa local, a l ó m do 
mui tos ou t ro s cavalholros, r e inando 
sornpro a m a i s in tonsa alegria . 

—A p r a i a da Bort ioga, aquel lo bel-
llssimo a r r aba lde quo tanto e n c a n t a 
os quo o v is i tam, vai sor, no p r o x i m o 
moa, t h o a t r o do u m diver t imento aeom 
panhado a musica . 

Reve lam o mais fino gosto os ra-
pazos quo t r a t am do lovar a offei to 
o osplondido passolo. 

Fe l iza rdos ! 
—O uosso amavol colloga do Dia-

rio, rofor lndo-so aos contínuos osforços 
da direcção dosta folha a bom d o s sons 
loitoros. diz o soguinto, quo t r ansc ro -
vomos, ponhorados : 

«O Commcrcio de S. Paulo, deso-
j a n d o cor responder á grando c ínoro-
eida acoottaçao quo tom tido, a c a b a do 
con t rao ta r correspondentes ospeciaos 
n a I n g l a t e r r a o Allomanha. 

S inco ramen to fel ici tamos a d i roeçâo 
«TO Commcrcio, quo procura to rna r 
c a l a voz mais intoressanto e s s a fo-
lha , incontes tavolmento uma d a s mais 
liem fot tas quo possuo a capi ta l pau-
lista.» 

— O t r a f ego ontro S. V i e o n t o o 
aquel la c idade tem inimigos g ra tu i t o s 
o maldosos om u m grupo do indiví-
duos q u o tentou, mais do u m a voz. 
Impedir a passagem do t rem. 

N a noi to do quinta-fei ra u l t i m a , os 
sa l t eadores do nova ospocio d ispara-
ram t i ros do r vólvor c o n t r a o ma 
chinis ta do refer ido t rom, o q u a l . para 
so vor l ivro dos assal tantos , d e u todo 
o vapor á machina , com g r a v o risco 
seu o dos passage i ros quo conduzia . 

O delogado do policia in t imou o pro 
pr iotar io da venda ondo so r e ú n e m os 
malvados a nao consontir a j n n t a m e n 
tos om s u a casa. 

Achamos demasiado levo a pena. 
Paroc.e-nos quo o caso e x i g i a repres-
são v io len ta o exomplar . 

Mas se é sornpro assim ! . . . 
—O nosso colloga do Santos Coiii-

mercial t r anscrevo , tambom, n a inte-
gra , a not ic ia dosta folha r e f e r e n t e 
nos nossos correspondentes n a Ingla-
t e r r a o Allomanha, acereseentai ido 
segu in te : 

«E' o caso do da rmos pa rabons ao 
collega. Quo soja foliz, nos n o v o s osfor 
ços ompregados.» 

Roeoba o es t imado organi d a im 
p rensa san t i s ta os nossos agradec i 
mentos . 

CAMPINAS 

A auc tor idado policial vai p roceder 
cnorg lcamonto con t ra grando numoro 
de men inos vadios que pas sam o santo 
dia a v a g u e a r pelos u r rodores da osta 
çao da v ia- for rea , com g r a v o pre juizo 
do sorviço. 

Escola ou offleina com e l les , sr. do-
legado 1 

—Ü nosso colloga do Diário roforo 
so, n a s u a secção «Pela i m p r e n s a , ao 
a r t igo edi torial dos ta folha subordi 
nado ao t i tulo «Pequen í s s imas notas 
o aos nossos cor respondentes c m Lon 
dres o Ber l im. 

—Foi absolvida por unan imidade do 
votos a cr iminosa Maria d a s Düres, 
quo, como noticiámos, ma tou a foiça 
das o seu arnanto Antonio Misaol da 
Cruz Gonlo . 

—O enca r regado do nogocios do ln 
g la to r ra o o pres idente do Es tado j á 
rosponderam ás monsagens d a Socio 
dado P o r t u g u o z a do Benoüconcia da 
que l l a cidaáo, agradecendo o congra 
tu lando-so com a patriótica associação, 
pelo foliz rostabolocimonto d a s re la 
çõos diplomát icas com P o r t u g a l 

—Fai loceu a e x m a . s r a . D. Anna 
F ranc i s ca do P rado Roso, osposa do 
abas tado agr icu l tor Antonio do Arau jo 
Roso . 

UM INVEJADO 
I t u m u i i c c c m — v o l u m e s 

P E L O 

D s v i f l o n s o C e l s o 

Von d o eo no Commercio de S Paulo 

PREÇO s 6SOOO 
P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7$O0O 

P A L C O S 

E S Í W . Ô E 8 
M i n a s 

S J O S E 
O excellonto aco lh imento q j o t eve 

hontom a Lucii de Lammermoor, ope-
ra om quo a s r a . Maria Tescher ob 
tovo moroe dos applausoe, conflrmíiEdo 
seus eruditos a r t i s t k o a o baryt i .no 
Athos, pareça tor reconci l iado o LU • 
bllco com a ompreza o p rophe t i sa 
uma encliento p a r a es ta no i t e . 

B e m bom. 
A P O L L O 

E r a impossível mais e n t h u s i a s m o 
no aco lh imento do uma p e ç i j 4 conhe-
cida, do quo tovo hontom o Remorso 
vivo. 

E a Companhia l)ias Braga , é bom 
dizel-o, mereceu os applauses prodi -
gal isados pelo publico. 

Ho jo , quem tiSo fôr cedo ha do li-
ar n a m a . 

A bom e n t e n d e d o r . . . 
• 

Sogao hojo p a r a o R o, ondo om -
ba rba rá para a Europa , o hábil p r o -
f e s s o r do mus ica s r . Fe l ix O t t e r o , 
quo vai casar -se na Al lemanh». 

Dovo reg ressa r a es ta capital e m 
princípios do j u l h o . * 

Q u o as n y m p h a s do Rhano lho 30-
j a m propic ias . 

« 
* * 

O Circo Zoologlco, ac tua lmonto n o 
l a rgo da Concordia , d a r á alii bo jo o 
seu ultimo espectáculo , m u d a n d o - t e , 
r a próxima s o m a n a , p a r a o largo doB 
GuayanazeB. 

« • • 

C j q u c a i n n ú j roprasontou pela pr i -
moira vez e m Par is , o p-ipjl do Sg t -
nariil lo, na peça do Mol l i re 0 m e t u u 
á força, solido mui to applaudldo . 

Vem a pollo e s t r a n h a r que a Ha 
vas tivo^so di to, ha t empos , om u m 
t o l f g r a n i m a , quo Coquelin cadet f o r a 
prohibido pela Comíiit-Françaue. do 
r e p r e s e n t a r um P a r i s . Nao ser ia o 
atue", qu coiuo 6 s j b i d o , es tava OJI 
d o n a u d a com aquel lo thoat ro? 

TAUBATE 

O omprogado da E. F. 

O Minas Oeraes e s tá publicando in-
t - i e s t an t e s in formações do d r . Campes 
da l ' t z t o b r o a expos ição do nvas 
aqui rcc l i sada , no 8 . José , em bo-
urflclo da Bin ia Casa doMIserieert l ia . 

O quo lemos num dos seus últi-
mos numéros , t o b o ti tulo o sub-t i tu-
lu «Vit icul tura»— Excursão a S Pau-
lo, o.-ntóm noticia de ta lhada e curió 
sa sobre aquol la oxpociçao, como so-
bro os es forços do vonor tndo d r . Bar-
rc t to e m prol da v i t i cu l tu ra . Re^ l s t . a 
o cn thu t l a smo do d r . Carlos B r u n o 
mann, a o obsorvar us diffvrontos va-
riodades expo t tu s , lilz; ndo quo o ii 
lus t rado di rector do Inst i tu to Agro-
m m co do I l sb i r a do .Matto Dontr-
em Minas, e o n h o e d o r dos productos 
das v ido i ra i européae, a t l l rmcu, <iin 
um assomo ospoutuneo d j légi t ima ad-
minç&o, uSo os t e r visto mais belloa 
lá, o n l o a sua etiltur.. ó : o o a l a r m a n t J 
v ig ia i* pelos cuidados â t t c ioac la» . 

—O secre ta r io da Agr icu l tu ra olll 
ciou ao presideuto da Compauhia E . 
F . Leopoldina, commune ando-lhe que 
o commercio do Bicas lho t inha t 
lographado, d Z'.vido quo a população 
dalli, ameaçidi» do fome, peJia provi 
dencias enérg icas peranto a D r e c t o -

| ria da r e fe i ida o s t r a i a , no in tu i to 
do ovi tar medidas \ io lont '0, por p:ir-
te do povo desesperado . Em resposta 
dlbau o al ludido pro í ident • qu - j á 
devia e s t a r res taboloeiJo o t ra fego da 
linha do Ser ra r i a , pa ra ondo seguin 
o director Niemoyer , com o fim do to 
m ir providencias se b re a prompta 
> xoedlç&o d-i cargas , o q ial telegr-
phi'ii quo o principal oaibar ç > é 
(alta do ca rvão em toda a iCdo uri 
ii"lia dnqu"l la vla f é r r e a . F u l r c q u i j l 
t a l o da Di roc to r l i da C ntra l o 
sr. minist i i ) da Viação prompto t rons 
porto do cumbu t 'vol para Por to No 
vo o S T r a r i a , esporando s 1 o c^ini 
pi imonto das ordonü nooassarias, qu J 
en t re tan to , tOn sido proteladas, o quo 
motivou nova reclamaçS i d i s au Ho 
r i d a í e s compétentes , po l i : . Io provi loa 
c h s u rgon tos , atlm do quo n"o so 
paro do todo a circulação d o j t . 
no Es t ado . 

S i o l a m o n t a v . l s e j i che i ram 

D e c r e t o 
O dr . p res iden te do E s t a l o ass lgnon 

hontom o segu in te d e c r e t o : 
A r t . 1.» OJ sa ldo vorlfleado na ver-

b» do § D.» do a r t . l . » d a l d n . 289, do 
4 do setoiubro do 1893, «Escolas P u -
blicas». ô t r a n s f e r i d a a quan t i a da 
835:8128355, p a r a supp t l r o de/kit do 
roonstrado nas segu in te s r u b r i c a s : 
§ 1 ° r ro s ldcnc i a do Es-

t ado 4:611$510 
5 3.0 Camara dos Dopu-

t a d o s 8:719S810 
§ 4." Secre ta r i a do E s -

t ado 20:091$390 
§ 1(1.» Diário O/ficial o 

typogruphia 43:810$tll(! 
18.» Labora tor io Phar -
maoeutico 183:"72$030 
19.» Lubora tor lo de Ba 
ctoreolegla 5-.089Í179 
20.» Labora to r io do 
Analyses 17:9261097 
21.» Inst i tu to Vacc lno-
g nico 20:571$101 
2 1 » Despesas e v e n -
tuacs 31:3101090 

COMPANHIA VILLA MAYRINK 

3*35:812$ 155 
Art . 0.» E' t r ans fe r ido para o cor-

ronto exorcicio do 1835 o sa ldo dos cré-
ditos ospeelao3. abe r tos no exercício do 
18;-4, para os segu in te s sorvlçes : 
RevlsSo do le is provin-

claos 12:500$ 
C o n í t i u e ç S i do um Aty 

lo Agrícola l .<00:000í 
Palacio do governo do Estado do 

S. Paulo, 30 do tr.iirço do 1895. 
BEIIN '.HDINO DE C A M P O S . — D r . Cesário 
Motta. 

3E3FO?iRf lA$ÕES 

Q u e 
R E L A T O R I O 

d e v e s e r a p r e s e n t a d o á a s s e m b l é a 
g e r a l d o s a c c i o n i s t a s 

CONVOCADA PARA 0 DIA 1.° DE ABRIL DE 1895 

u m a comedia e m t rès a c t i s , de Pau i ! r ldades do t i ^ f e g 
B i l h a u l o M i u r i c e 
lo: O Paraiso 

Hennoquin . T i tu -

0 Falais Royai t l n h i em ensa ios | d-si : ixo Inqnilit l ; ivel es-:.s i rr t 'gula 
I, rii-j só na Contrai 
e : ' r : t d a ] do fer ro , 
M ni-y í tu í -p c m a 
zonas , com > j l to-

j a de=0tperadora a 
«Custa caro á s vezes aos composi 

t e r e s i ta l ianos, escrevo o Máustr J -
t a r e m a s a t i s f a c ç a r de v^-r r e p r e s e n t a r 
a s t u a s ob raa . Aimuüciáruoso ro'.011-
to apparoelmooto, om Bo onha, do u na 
o p e r a in t i tu lada Saritri. D z nos 11 i 
j o n r a l do N i p o l o s quo o maes t ro N ; 
ta lo Canti , auc to r desra opera, pagou 
n a d a menos do 10 000 f rancos a o s r . 
Pioutel l i , e m p r e z a r i o do thoat ro do 
Bolonha, p a r a fazcl-a pôr em Boai a . 
E o mais d u r o ainda 0 quo o compo-
s i to r en t regou depois á s ra . S to lzman i ; t o " s a n t õ " e Mm 
o u t r a quan t i a rio 0.000 f raneos p a r a c o n ' ^ a rt8 Q a i b y . 

InformaçO 

corno o.:i cu tea -
para o Kstad-.i -1 
« que, etn variai 
nios re for ido , s 
cares t ia do g-in- ro- do prlraeira no 
cessidade, sem que exis ta , para jns t i 
flcal-a, a f a l t a no" roorcados r x p o r t a -
doros. 

D - Z ' m n o s po .n . .a v l n d o s d e p.lguns 
pii.'itos do E s t i d o qu i a v l d i t l l i , 
p r i n ' i p a l m c u t - , no 1r>torior, es tà m a ' s 
carn do que nosta capital. 

Exquis i to o qua-i l i iveroslmill 
—Foran t a s s i g n â t e s con t rac tes para 

a o n s t r n c ç f t o do 25 k l lomet ros do 
; c.ida u m a das l i n h i s da B. F. Espiri-

a ca rgo do s r . Vis-

t e p r o ï e n t a ç a o da opora no T'xealro 
San Carlo, do Nápoles . Ora a s r a . 
S t o l z i m n u Ostà fal l lda, o Tlieatro 
San-Carlo n l o abr iu e os 0.000 f r a n -
cos nao f o r a m rest i tui- los.» 

* « 

Os corapo I tores do opere tas vien-

tranBmitt idas a par-
t ' cu l a r o ; e á Imprensa do Rio d 'zem 
o t a r e m conclnldao def ln l t lvament i a 
p lanta t o p o g r a p h o a cadas t ra l do 
a tua l a r r a i a l do B- llo Horizonte o a 
gorai da f u t u r a cap i t i l do Es tado . 

Con t inuam em actividade os t r a b v 
n e n s e i nao perdom t e m p o . O decauo : lhos do campo o conatrucçSo o aso» 
dollos, F r a n z do Suppé, que nao p r o - ! g n r a o engenhoi ro chefe, dr. Aarao Rel i , 
duzlu nada, ha oito arinos, f a r á r e p ; c - . quo, a n t ' s do e aio proximo, e s t a r á em 
son ta r brovo u m a nova opere ta c u j o | Borviço o r ama l da nova cl lado do Mi 
t i tu lo a inda nao e s t a v a escolhido, nas, s e nao apparecerem coutrai ii-dn-
Juhann S : rau . - sos tá t raba lhan lo cgua l - dos Inesperadas . Vao cm a- idamento 
monto oui n o v a p a r t i t u r a cu jo u8^um• 1 as ohraa do palacio pres d racial, da 
p to escondo com cu idado . A l e x a n d r e ! e s t ação , da matr iz , es tando j á e tu 
Newniaun, qno tevo ce r to êxito co.n a dada a con«tr:I"Ç& i das p.-lnc:pv<3 
s u a prir>ioira obra A rainha de Oa- . aven idas o p rosegu io lo a : t ivãmente < s 
mar a. t e rminou a s u a segunda opere- , t r a b a l h o s dos parque«, dirigido- pelo 
ta, O major de mesa redunda, cu jo . especial is ta Villon. Até fills do abril 
enredo 6 t i rado de u m a novc-lla do dosto anno , e e i a o expo tos á vou ia os 
colebro poe ta rnsso Nlcoláo G o g o l . [ lo tes da pr imei ra seeçâo, om f r e n t e á 

, j e s t a ç i o centra l , quo dizem ser zona 

A Opera real , d o ' Munich, foz uma | 
descober ta quo valo ouro : um tonor I " E - . . . 

. Con t ra i Josó 
Antonio Miné foi apanhado peia ma 
china do ult imo t r e m , na es tação do 
Mata-fomo, vindo u fa l l eco r , horas do 
pois do accldento. 

— J i rogrossou alli o s r . Augusto 
Krayo , tendo adquirido, na capi tal fo 
doral , novos bonds para aquo l l a 
dado. 

—Mui brovomonte ca t a r ão conclui 
dos todos os t raba lhos p a r a o novo 
sa lão do Club Taubateense, a esforços 
do s r . Rosa, um dos ma i s enthusias-
ticos o dodlcados mombros daquolla 
ut l l associação. 

LIMEIRA 

A Intondoneia local accoi tou uma 
p ropos ta pa ra a i l luminaçao da cidade 
a luz olectrlca. Otllciou t a m b o m á Ca 
m a r » Municipal do P i rac icaba , rolati 
v ã m e n t e ao privilogio da c o n s t r u c ç l o 
do u m a via fo r roa ontro a s d u a s loca-
l idades. 

Muito bom. 
—Algumas pessoas in f luen tes tra-

t am do conseguir a Ida áquol la .e ldedo 
da Companhia do T/ieatfTi AjuMii, d a 
capi ta l fedora],- ac tua lmon to om Cam-
p inas . . 

,~ -0 j a r d i m Publico o s t i sondo illu-
- ní lnado com lampailas be lgas . 

MOOY li AH CltUZCH 

Tom fuuooionailo alli o t r lbunui do 
J u r y . 

Anto-hontoiu, ontrou om j u l g a m e n t o 
o processo c r ime ora quo ó roo João 
F ranc i sco do Moraes, accusado do fe-
r i m e n t o s lovos. Defendido pelo sr . 
A r a u j o Goes Fi lho, foi absolvido una-
n ímomonto . 

Tovo logar quinta-re l ra , na Bahia, 
a pr lmolra sesBao p repa ra tó r i a da Ca-
m a r a es tadual . 

A respeito, diz uma f o l h a flatnlnou-
so, om to logramma procedonto dal l l : 

«CjmpoHa pro^ldir a m«.ia pruvlsu-
i l a o dopu t ido coronel P o d r o lllbolro, 
p i r se r o m ils velho o, c o m o tal, Já 
h i v o r proi ldM» a Ina t t lUçao do 1891. 
A c h i t i l o - s o , p o r ó n . pr .wento o depu-
t a d o da actual legis la tura Mtr t ina í)u-
nr to , d i p l n u 1 1 p i l a 3.» nlrcmiwir l -
p ç l o , tomou do snrpres» a u ido l ra p re 
i ldonola l . 

P a r a ovi tar v.oleiiolin, o coronel 
RibV.ro, m a i d i n d o púr o u t r a m - i a 
e m f - m t o da quo Já e s t a v a , uaituoln 
• p r a d d e n -lH, etn » 

.Muito gaiafo, n a o ha d u v l l a . 

quo tom voz admiráve l . Essa avo r a -
r a é oQloial infer ior em ura regimen-
to de a r t i lhe r ia o confiaram a u m ro-
g m t o da o r c h e s t r a o cuidado de 
p rep i r a l -o p a r a a ca r r e i r a a r t í s t i c a . 

» * 

Alóm do sa rau real iaado no D . 
Maria, om homenagem ao ominao te 
lyrlco p o r t u g u e z João do Dous, i .npo 
nento man i f e s t ação a quo so r e ío re 
o nosso cor rospondento do Lisboa , 
ou t ros espectáculos so o f f e c t u a r a m 
naqnolla cidado, t ambom com o flm de 
glor i f icarem o poeta do Campo de 
Flores, o g r ando podagoglsta da Carli 
lha maternal. 

No t h f f t t r o da Avenida, houve dou< 
espectáculos , em noites consocntivaJ. 
a que impr imiu todo o roievo, prln-
clpalmeuto, o commuuicat ivo en thu -
siasmu da mocidade académica . 

Quando o amador dramat lco Car los 
Sampalo rec i tou a poesia de J o ã o do 
Deus -A vida, as n ia i i es t repi tosa* 
acclamaçfies v ib ra ram In t ensamen te . 

O offeito da snla e r a des lumbrunt" , 
f izeram so discursos, deram so v iva : ; 
os o s t u l i u t s s a t i r a r a m com a s capas 
ao pateo —uma i o u - u r a . 

Multo vietor lad i, a a»,triz Goorg ina . 
quo, nas coplas do 1° acto da Ave do 
Haraisi), ean ton u m a copia dod lcada 
aos e s t u d a n t e s . 

| p r ima , t r aba lho do archi tocto dr . Mag i-
I lhaes . 
! —O dr. Francisco Veiga, vice dl-
. r ec to r da Faeuldodo Livre do Direito 
! do Ouro Pre to , adquir iu quatorzo apo 
' liceo Inti gralisadiis do ult imo empres 
t imo do governo f edor t l , p s r a o pa 
t r imonio do mesmo inst i tuto do ensino 
super io r . Elova to j á o patr lmonlo d» 
qnel lo ostaboloeinn-nto a 84:00"$, ná i 
so contando os l ivros o utensíl ios, no 
valor de mais de 5:000$. 

Dociarou-so á Intondoneia do Jus t i -
ça o Policia da capi ta l , em rospos ta 
a o otlloio om quo solicitou a cana l i sa 
çao do a g u a da Can ta re i r a pa ra o Ma 
tadouro Municipal, quo osso sorviço 
se rá roal isado, dosdo quo a Municipa-
lidade mundo ostabolocor no edifício um 
ou dous t a n q u e s com capacidade suf-
fleionto p a r a o consumo do um dia , ou, 
mosmo, consorvados a actual rop rosa o 
oncanaraonto respect ivo. 

O govorno approvou a nomoaçao do 
s r . Manoel Ignacio do Oliveira para 
r o g o * in tor inamontn , a escola provi-
sór ia do S. J o ã o do I ta t inga . 

O S u l 
Com a devida ven la , e x t r a c t a m o s da 

Policia, do an ta hou tom, o s e g u i n t e 
t o log ramma que o sen corrospondento 
om Montovideo lho envlon, a 28 des te : 

-A l egação bras i le i ra diz quo o co-
ronol Car los TOIIOH derro tou Apparioio 
Sara iva o ( In - r r e l ru Victorio, reuni-
do i na Es t i va , o tomou qua t rocen tos 
eava lh i s . 

Os fedcTalls tas , perseguidos , toma 
i a m o u t r a d i recção . 

O c o m b a t e do dia 12 foi impor tan-
t e . Kntre os fodoru lb tas rnorto:. coa-
ta-uo o ox a lnmno d i oacola m l l l t i r 
< r i u a n d o Uibolru .» 

Consumo do ca rvão no mundo in -
t e i r o . 

Um sábio estat ís t ico deu - se a ; t ra-
balho de calcular quanto ca rvão so 
consome a n n u a l m e n t e no mnndo letol 
r o . Dividiu, para OBSO flm, o consumo 
do ca rváo em cinco g rupos principaes : 

Motores a carvão. —Avaliando qii 
a fo rça total dos motoros a vapor 
mundo inteiro se ja do 10 .000 . tU«) 'do 
caval los o quo a quant idado doVervf to 
que imado, em consideração aoXonprc 
go do on t ro s eombnst iveisy- s e j a . na 
nn i l i a , do 2 k i logra .nmas p o r caval lo 
o por hora, o consumo toiíitl 6, por lio 
ra , do l í .üOiJ tone ladas ; m a s este til 
ga r i smo parece f r u - o , pois cor ios eu 
e tores avali<ím a força total dor m o -
to re s do^globo em 2 ) . 0 0 0 . 0 0 0 d - ^ c a 
va l lo s . 

Oaz ile illwninaçâo. — O consumo do 
gaz do i l luminaçao 6 aval iado em 
5 . 0 0 0 . 0 0 ! ) de met ros cúbicos, por hora, 
o qne exigir ia a destil luçao de, pelo 
menos , 1 0 . 0 0 0 tone iad i s d i c a r v ã o . 

Oaz para aquecer e força motora, 
As bases da aval iação »ao menus s o -
l idas no quo respei ta às applicaçOos 
índns t r iaos nas qnaes so uti l lsa o car 
vao para a p .oducçao do gaz do aquo 
cer e do fo rça motora , mas pólo-Bo 
admi t t i r qne o consumo chegue a 4.500 
tone l adas por h o r a . 

Metallurgia e fabricas. —Como agen 
to do t r a t amonto dos minér ios , o c o n -
s u m o do ca rvão sóbe a 9 . 0 0 0 tonoia-
das por hora ; o das ofllcinna o fabr l 
cas ó do 5 . 0 0 0 tonelada«. 

Usos domésticos. — B' para os usos 
domést icos quo a aval iação 0 a inais 
dlfllcll e o consumo mul to mais eleva 
d o . Aval iam-no om 5 5 . 0 0 0 toneladas 
por h o r a ou 1 . 3 2 0 . 0 0 0 toneladas por 
dia de v in te e qua t ro horaH. 

A cont inuar nes te aridar, ta lvez nao 
h a j a no globo carvão quo c h e g u e . Ko 
l lzmonto, abi es tá a eloctrleidado a f a 
zor lho soriN c o n c o r r o n c l a . . . 

D a v a m reun i r - se por es tes diria 
era Londres , e m assembléa ger.i! ex 
t r a o r d i n s r i a . os aoelonls tw da S. 
Paulo llailway Oompany Limitei, 
p i r a t o m a r e m conhecimento ris« prin-
e lpaes c lausulas da r' novnçao do seu 
con t r ac to coto o govorno do Bras i l , 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dlsponsas n i&tr lmoniaes : 
SJ OU Santa EpMgenia, a f avor d I 

Antonio J o - ó do Cast ro o Loonina f o 
Almeida; de Miguei Carnei ro Jun io r o 
JulK-t i lio Almulda ; 

Nutiv.dide, a favor do .Agostinho 
Reg riu d > F »ria o M a r i a n i 1'orolra 
de F a r i a ; de S ) v e r l n o J o s é dos San-
tos o Ma-la Lu'z-> dos S i n t r j s , 

S f , a favor de Lniz J o s é do S i m ' 
Anna Coi'ilm e R i s a Maria da C r u z ; 

Limeira, a f-vvor do Sebas t ião In-
nocencio do Fignoirodo o Elydiu Ma-
rin de Ciiupoe. 

— P r o v i r ã o do missa em orator io 
par t icular , pro infirmis, n a Consolação, 
u r eque r imen to do Mart inho F e r r e i r a 
d i R t s a ; 

Idem de v igár io õo S. P a i r o do 
Turvo , a f avo r do p a i r o M'guol Pio 
m o n t e ; 

Hora do bap t i smo da uma ei iauç» 
na fnz-uiri* de Joaqn im d-s C u n h a do 
Almeida L a r a , f rogüez do S. J o s é dos 
Ba r re i ro s ; 

Mora do c o a d j u t o r de Sorocaba, a 
f a v e r do p a i r e Luis Augus to Sloluna; 

I l o m da u s o do o r lo i i s , a f a v o r do 
padro Sinisgalll G usoppe, res idento 
ne s t a cap i ta l ; 

l i e m , a n n u a l , p a r j Rlbcli&o Pre to , 
a favor d:i capolla rii Sortf iozl i iho; 

Idem quinquonniil o a n n u a da v a i a 
de Surocaba, a f-ivor (to padro Jo&o 
Evargol i s ta Pore l r a B a r r o i ; 

l i e m , s e g u n d a via p s r a rubr ica r oo 
llvri-s da nouiriz o fabr ica do S José 
do Rio Pr tu. a pedido do respect ivo 
p a r o c h o ; 

Idem do fabr iquei ro da ma t r i z do 
Jabut ie ,bo i , u fav r do J âo Gul íher 
mo drt 8 i iva Rr.iga ; 

Idem a n n u a l p-ito Rlbehao P re to , a 
favor da capolfa do Crav inhos . 

— P o r t a r i a nomean-lo Milltao Folis 
borto Dias ze lador com at t r ibuições 
do fabr iqueiro ii-» capella riu Ro.-arlo, 
filial á ma t r i z de S.into Antonio da 
A k g i i a ; 

Id.'m nomeando Antonio Lopone 
sacris tão da matr iz da Concolçao do 
J a g u a i y ; 

Idom nomeando Antonio Gorcia do 
Oliveira ze lador d l eapalla do 8. 
Francisco do Salles, lllial á mat r iz do 
A v a r í ; 

Idem nomeando J o s é Alipio For 
na i i i es zolador d i oapella do S JoRo 
Baptis ta do I ta t inga, filial á matr iz 
do Avaré. 

H Y G I E N E 

O d r . Henr ique Thompson encon-
t rou om m á s condições hygienieas aa 
ca -as n s . :>.4, 3«, 50, 52. 60 04, 08. 
08. 70 72, 70, 7H o 82 da r u a G a l -
vão Bueno . 

Foz us n(--cassarias in t imaçõiB. 
Veiitlcon quo os propr ie tár ios das 

casus n s . 50 o 00 cumpr i ram as inti-
inaçOis f e i t a s om visi tas anter iores . 

O d r . Bento de Souza visitou 3« 
casas du r u a Ca"t»oo P in to , encont ran-
do em m á s condições a s n s . ^8, 32 o 
36, polo quo tornou as precisas provi-
dencias . 

Va 'elnou 2 cr ianças 
O d r . C u n h a Vascr.ncollos inspeeclo 

nou 42 prédios na rua dos Gusmõon, 
encon t iando em brtas condições 27, em 
regulares . 14 o em más , I . 

Vaocinou 4 c r i anças . 

L E I L Õ E S • 
E f f i c t ú i - s e hojo o dr ura bello ca-

vallo do corr idas, no Hippodrorao, 
dopoio da 2» corr ida. 

M A T A D O U R O 
P a i a u conromo d» ;opulaç8o d i e i a 

o ip l 'a l f o r a m abat idos hontom : 

SRS. ACCIONISTAS 
A nossa rounláo do hojo tom, conformo os annunc ios publicados na I m -

prensa , dous tino dlst lnctos, a saber: 1.°, t o m a r conhocimonto das con ta s o 
dos ac tos da nos ia ges tão; 2 », rosolvor sobro a con t inuação ou l iquidação da 
Companh ia . 

No Intuito de habi l i ta r -vos a resolver o quo fõr ma i s convonionto aos 
vossos intoroosas, p i s s a m o s a oxpõr as pr incipaos occorrencias da vida in -
glória dosta lufoliz oniproza, bom digna, a l iás , do molhor sorto, so a t tendor-
raos aos auspícios com quo foi olla ins ta l lada , aos e l emen tos do successo q u e 
oncont ra r la fo rçosamente na roallsaçao do seu ut i l íss imo p rogramma o, fluai-
raonte, aoa esforços o dosintoresso pessoal do seus dlroctoreB. 

Qual criança, porém, cheia do vida o do promessas , quo é anniqui lada pe-
la cessação repentina do necessár io a l imento , a Companhia Villa Mayrink, 
obr igada a parulysar ab ío lu ta inon to os t raba lhos e n c e t a l o s o j á b a s t a n t e 
adoantados , pola fal ta dos recursos indispensáveis para o sou proBogolmonto, 
def inhou o ameaça m o r r e r do inanição. 

Nao precisamos insist ir nos motivos quo d e t e r m i n a r a m o ac tua l e s t a d o 
do cousas , porque, na s r euo iõo i do 8 do ou tubro do 1802 25 do f e v e r e i r o e 
15 do maio do 1893, j á vos ex.ouzoraos, com toda u f r a n q u e z a , quaes f o r a m 
osses motivos; por ,sso, nos lliuitamoa a ro l a t a r -vos as occorrencias poster io 
ros á u l t ima daqu-illas asãomblújs , som projulzo todavia do quaosquor o u -
t r a s informações quo possais desejar o quo os tamos promptos a foruocor v o i . 

Tendo sido nboolutamento in f ruc t t f c ra s as c h a m a d a s do capital f e i t as c m 
v i r t ude das rosoluçõos t o m a d a s nas j á mencionadas assombléas goraes i x 
t raordinur iao , a Direc tor ia en tendeu nao dovor in ton ta r a acção Judicial do 
conirnisso dus acções, por parecer lhe u m a modida vexa tó r i a , sem resu l t ados 
p r á t i c o s cm taes c i r cums tanc las 

O que fez foi, u t l l l sando so das anctor lsaçõos dos E s t a t u t o s o das quo lho 
f o r a m confer idas na a s sembléa gorai do 25 do fevere i ro , tun ta r , mas t a m -
bém som resul tado, o l evan tamento do ura oraprest lmo, por bónus, no Banco 
da R publica do Brasi l . 

Passou 8-?, porém, mais do um «uno na cBporança dessa operação, o c-a 
nogocios da Companhia oggravaram-so , on t ro tan to , do u m modo e x t r a o r d i -
n á r i o . 

O j por tadores do ulgnns t i tulos, vencidos havia mui to tempo, ex ig iam seu 
p a g a m e n t o o uiueuçavam reque re r l iquidação forçada , ao moamo t empo quo 
um o u t r o credor d o m a n l i v a ju l l e l a l r aen to o sou pagan jon to o obt inha sen-
t ença favoráve l j á om grau do appollaçao. 

Era taoo c i rcumstanclas , a Director ia , no Intuito do ov i ta r o desas t re , o que 
[ ser io inevitável se nao so lho oppuzesae prompto romedlo, reuniu o Conselho 
I Fiscal o, do harmouia com o mosmo, resolveu vender todoB os machinis tnoe 

da o la r ia o da se r ra r i a o ma i s mater iaos quo a Companh ia possuía, para com 
o produc to dessa venda ri a l i sa r ura accõrdo com todos os credores. 

B s i a rofoluçao i r a d u z u so em factos , da segu in te mane i ra : A venda dos 
d i tos ínaehinismuB o ma te r i aos foi rea l i sada uo s r . coronel Antonio P r o o s t 
Rodovalho, pola quont la do se ten ta con tos do réis, proposta maio v a n t a j o s a 
quo poude o b t e r ; e com a d i ta importancia , tendo todos os c redores por ti 
tu los vencidos o t l n d a o quo es tava accionando a Companhia accordado em 
dar- lhe quitação, roeobondo se tenta por conto dos s e u s créditos, rea l l sou so o 
p s g a m e n t o a todes 

Quan to ».o c redor pur c o n t i co r r en t e , quo náu e r a jus to de ixa r s em ga 
r a n t i a s , i» Directoria, a inda do accõrdo com o Conselho Pisoai, ob teve d< lie 
o pr . izo do um anno , med ian te hypo theca do todos o s Immovels da Compa 
nblB. 

Real isadàs essas oporuções, o e l iminadas do ac t ivo t u i a s as v e r b a s quo 
r,ao r ' p r e s o n t a v a m ura va lor elIacUvo, «lavou so o sa ldo da conta ilo l uc ros o 
pordas a õ2í :777$495, saldo quo ainda se rá accrescido com a diflVrerça, i 3o 
pi qu a a , do valor dos iramoveis, quo f igurara no ba lanço polo preço da acqiii-
s içao. 

Em n sumo : a s i tuação da Companhia desonha-so do modo claro, no dito 
ba lanço quo adeanto encont ra re i s , pelos seguin tes aigarlBmes : Além no debi to 
dos accionistas, quo é do 3 571: t00$000 para o capitai nomina l do 
Õ 0O9:O')( $I).J0, domons t rando portanto um capital roal isado de 1.42ft:OOOÍ UO, 
tomos no activo 1084:80488 0, represen tados om t e r r e n o s o immovois que, 
vendidus hoje, d a r l o g rando pre juizo , dovido a deprec iação quo tôrn sofTndo 
03 t e r r e n o s . 

O passivo mon ta a 189:3743710, par to com g a r a n t i a h y p . t h e c a i i a ( i 
q n i l so tõin do a c c r a s c e r o s respocilvos j u r o s j o p a r t o pruvenionte dos he l iu ra 
r ius da directoria o du Conselho Fiscal quo ess3s corporações , por del lbernçao 
r s p o n t a n e a , do ixaram de recebor dosdo quo pr incipiaram a mani fos ta r -po as 
ditllculdados d a C o i n p j n h i a , isto é, desdo 1.° de j a n o i i o do 1892. 

Nossas condições, cumpro vos reso lver , s r s . accionistas , o quo j u l g a r d e s 
ma i s conveniente a vossos i n t e r e s se s : ou concorror com novas e n t r a d a s de 
capi ta l , dando assim meios á Companhia do r e a t a r os t i aba lhos para a reali 
s açao (los seus fins, ou de te rminar a sua l iquidação. A directoria msnl fes tu-sn 
f r a n c a m e n t e pela s egunda hypothoso e, no mesmo sent ido, j á so i n o n i f - s t i u 
t a m b é m o Conselho KÚcal, cu jo parecer vai a d e a n t o . No primeiroCSBO, ter..-!8 
de e leger nova director ia e Conselho Fiscal e t u p p l e n t e s ; no segundo, d i v e i s 
nomea r os I lquidantes o de te rmina r o modo da l iquidação. 

S. Paulo, 29 do março do 1895. 
J O S E ' DLAUTK R O M U O U K S 

Pres iden te . 

A o c o i n i u e r c l o 
Augusto Bento Rodr igues doei a ra 

que, por oonveulenclas uoinmorclaes, 
passa a ass ignar so 

AUOUBTO RODBIOUES D I A S . 

8. Paulo, 30 do m a r ç o do 1895. 
3 - 1 

C a r n e l i « | i i l i l a 

Attosto quo a Carne liquida, do dr, 
Yaldès Garcia, é u m excel lento pre-
parado, parfol toiuonto indicado nos 
casos om quo so procisa Bupprir o 
mesmo lovautar a debiildado f u n c c i o -
nal do apparolho digest ivo; o t ambom 
naquolles om quo so q u e r fazor a su-
poral lmontaçao, para compensar as ox-
cossivas perdas orgânica? . 

A bom da v o r d a l o o por tor eonho 
o'do na prat lua medica seus cEfeitos, 
declaro o que acima fica dito, iti /ide 
mediei. 

D R JOSÉ PBIXOTO FOUTI N A . 

Unioos depos i t á r io s : Baruel A C.— 
rua Dire i ta , 1, o l a rgo da Sé, 2 . 

I M u i r i n n c I » í» v e n d a 
Vondoso uma , om porfeito es tado 
bum montada , bas tan to a f reguezada , 

na freguozia da Conceição do B a r r a 
Minsa , município do I ta t lba, d i s t an te 
12 kilomotros do r a m a l For reo C a m -
pineiro . 

O motivo da vonda é o es tado do 
Bailio do p h a r m a c e u t l c ] . 

P a r a informações , na Drogar ia do 
Baruel S C . , r u a Direi ta , n . 1. 4—1 

/ \ i l v o » a i l < i < i 

DE. BLLASILIO MACHADO 

JO.IQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

O 

ALCANTARA MACIIAUO 

Eiarlptor lo , rua da Q j l t a n l a , n . fi 
(Associação Commerelft l) . 

Rosidencla, rua Consolhelro Nobiaa, 
n . 39 . 5 0 - 1 . . . 

4 o m p n n l i i i i M o r c i i i i t l l o 
I i i e l u H t i - i » ! « l o " í . S * « m l o 

Na fôrma da lol, achara BO á dispo-
sição dos s r a . accionistas, no esoripto 
rio doita Companhia , no largo do J a r -
dim n. 2, os segu in tes docum-n tos 

1.» Cópia do balanço geral , r e la t i -
vo ao aimo proximo passado ; 

2.» Relação dos accionistas, com o 
numero do s n a i acçOns o es tado do 
seus pagamentos ; 

3.» Relaçfto das t rans fe renc ias rias 
acções, om a lgar i smos , rea l i sadas du 
ranto o unno prexlr.io p;. ado . 

S . Paulo, 27 do fevere i ro do 1895 
1 6 — 1 1 . . ol directoria. 

I l a n c o t l y i i o t h e c i i r l o < l o 
M Ã O H ' B H I O 

EM LlaüItlAÇÃO 
S i o convida-los os accionl t tas doi te 

Boneo a v i rem rec oer o quinto rateio 
do seus capi tães, quo s i r a distribuído 
era acções da Companhia Viação Pan 

•lista, no oBoriptorio d i mosmo Banco, 
rua da C a l x i d 'Agna, n . 1J, no dia 
29 do co r r en t e ooo doante , da uma âs 
troo horas da t a rde . 

8. Paulo , 28 do março do 1895. 

Os liquidant"S, 
CORONEL JOSÉ KE K U E I R A DK FIOUBIKEDO 
RODIUIIO MONTEIRO DE B A I I R . S 

1 0 - 3 

C O M P A N H I A V I L L A M A Y R I N K 
R a l a n ç o e m I V < l e n o v e m b r o d u l « í t - í 

A C T I V O 
Accionistas 

Pe la par to do capital pubr.eripto que nao foi roal isado . . 3.574:iOOÍOCO 
Propriedades da Companhia 

Preço da requis ição dos t e r r enos pe r t encen tes á Companh ia , 
inclusivo impos to do t r a n s m i s s ã o o d e s p e s i s . . 

Moveis e utensílios 

Rezes 
Porcos 
C a r n e i r o s . . . . 

'VltolioB 

133 
51 
20 
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N. 1 

B a l d o d o s t a c i n t a . . . . 
Deposito da Directoria 

Idem idem 
Diversos saldos a receber 

Idem idem 
Lucrai e perdas 

P r e j u i z o voriflcado . . . 

1 ' A S S I V O 
Capital subscriplo 

2 5 . 0 0 0 acções, a 2001000 
Caução da Directoria 

Valor nominal do 1 . 2 0 0 acçõüs c a u c i o n a l a s . 
Honorários e vencimentos não pag(,s 

Saldo desta conta 
Conta corrente com garantia hypothecaria 

Idom Idem 

8. 

M o L o l M . . J o « « 
RUA LIBERO BAD ÁRÓ — N. 

(Antiga S. Jos'1) 
Apenas s^ rao accel tas famíl ias e pes-

soas do reconhec ida ser iedade, dnndo-
so como ga ran t i a a perinanoncla d« 
familia oo proprie tár io , que. reside no 
hotel 

H U H r l l n i ' l a , I n c l t i C i K l o 
« » m u . K . 5 0 < 1 0 

Rccebem-eo pensionista deuta cap i -
tal: a lmoço o j a n t a r , H O Í monsaos. 

C o n t i d a à b p a s i l e i r u 

C o m i t a n l t l u V i t i n E n g e -
n h e i r o F r o n l l n 

ABSEMBLÈA (1EUAL K XTRAORDIN A RIA 

Sao convidados os s r s accionistas 
a reun i rem-se em BBsombléa geral , no 
dia 8 de abri l p rox imo f n t n r o , á s 2 
horas da ta rde , no esc.riptorlo da 
Companhia , á rua do S . Bento , n. 59 
(sobrado), para r e so lve rem sobro a 
dissoluç&o o l iquidação da Companhia 
o dotorminarem o modo do executa l -o . 

Ficam snspensas a s t r ans fe renc i a s 
de acções a t é o dia da assombléa , In-
clusivo. 

P a r a qtio t enha logar e s sa a s s o m -
bléa, torna-so preciso quo se jam re-
presentados dous to rços do capi tal d a 
Companhia, no miulmo. 

S . Paulo, 28 da março do 1895. 
Po la Director ia , 

J o e í : J o A a u i M T E I X E I R A r iu VALENÇA, 
8 — I . . . Secrotar lo- theaoi ir i iro. 

C l n i r c l i i , t i t o r o o v l n s 
n r l t i i r l ' i * 

D i t , OLIVEIRA FAÜOTO 

Rosidencla , Avon lda Uangol P o s U -
na . 82. 

Consultorio, m u Dire i ta , 2« . 3 0 - 2 * 

l.O84:80l$H0O 

1:3061000 

240:00010 0 

0:084$ 115 

522:777Í41)5 

5.429:374$710 

5.000:000$000 

240:0001000 

88:000$000 

103.7748710 

5.4'29:374S710 
8 E . on O . 

Paulo, 12 do novombro do 1^94. 
JVBÉ D U A R T E RCDIIIOUES, p r e s i d e n t o 
ABÍLIO SOASEB, d i r e c t o r g e r o n t o 

COMPANHIA VILLA MAYRINK 
n e i i i o i t i i l r u ç n o « I » c o n t o f i o l u c r o » «* p o r t l a H , «• 

fiV i t e i i o i c m l n - o < l c I H l > i 
• » B R I T O 

Pre jn izo verificado na venda da olar ia , s e r r a r i a o m i t i r i o e a 211:392^704 
Propriedades da Companhia 

Pelas verbas quo so u c h ' v i m e n g l o b a d a j nes ta c oi ta c s3o 
relat ivas a m o v i m e u t o d e t e r r a , i u a s , o rçamentos , 
obras o despesas com o escr lp tor lo tvchulco . . 97:115$2vB 

Juros, commistões e descontos 
Saldo desta ermta 23:1008310 

Comtiw.ções e conservação do material 
Idem idem 2 :17ISI 

Chocara do Caguassú 
Idem Idem 8 : 1 1 : 8 0 . 0 

Direitos e impostos 
U o m idem i .01fl$0í:0 

Movimento de terra e açude 
I d r m t íom I l : 3 ü l t l 5 0 

Honorários e vencimentos 
Idem ideie M « : 7 0ÍG00 

Utensílios technicos 
Idem idem 

Cocheiras 
Idem Idem 

Oastos geraes 
Idem Idem 

Titulos a pagar 
Lncro verificado n e t a c i n t a . 

Companhia Industrial de Santos 
Idem idem 

Venila de lenha 
I l o m Idem 

8alarios não reclamados 
Idom Idem 
8uldo a debito 

C l t E I H T O 

8898900 

1:0888200 

22:9, '58141 

554:6518885 

14 7J3S300 

11:030)00-) 

6 : 7 0 3 8 7 9 0 

05$000 
522:7778195 

6 5 I : 6 ó l ) 6 £ 6 
8 . Paulo, 12 io novembro do 1804. 

JOSÉ D U A R T E ROOBIOOES , p r e s i d e n t e 
ABÍLIO SOARFS , d l r e c t o r - g o r e n t o 

f k t t n p n n h l n V l l l n M a y r i n k 
PAI1KCKB 1)0 CONSELHO I ISC - L 

Os abaixo ass lgnados , membroB do Conselho Fiscal da Companhia «Villa 
Mayrink», tendo presen te a exposição da Director ia da mesma Companhia,(ui iu 
an contas de sua go f t ao o mal« docnmentoa per t inen tes , sao do pa rece r qne 
a i mesoiiiB contas dovom sor s p p r o v a l a e . tao conformes k*i> ellas á verdade 
o A legitimidade das t ransaeçõos operadus , todas om bem dos i o t e r e s i»: dn 
mesma Companhia . Out ros lm. os membros do Conselho FÍHO»1 v o t a m pela 
liquidação da Companhia , segundo opina a Di rec to r ia . 

8 . Paulo , J7 do novombro do 1893. 
( A s s l g n s d o s ) D I U M U O A MACUADO DE O u v i s i n t 

CAMILLO J C F É DL SAMPAIO 

JOAQUIM 1 ' A V Í O 

LS Sellhorns devem uznr 
' í l fVMOLINA I t A U L l V E l H A ^ . 

V f~--
/ V < l v o K ' i « I e > 

DR. J U L I O BUANDÃO 
Escriptorio, r u a do Quar te l , n 2, da s 

10 ho ra s da m a n h a ás 3 da turdo . 
20 - 2 

G i n | > r n i « l i m o si l a v o u r o 
Encar rega so do lovanta r emprés t i -

mos bancár ios a longo prazo o j u r o 
isodico; compra o venda do t í tulos , 
f szondas o prédios u rbanos , e t c , , o to., 
João de Arruda Leite Penteado Rua 
da Iloa Va ta, n S-A a té 22 

C U R A ( l o t O H H O C I H t l l l U l t -
t l c a c o m o ( N i i l t t t a t l < i t ; 
C a m b a r á « 
Tivo oceaslao de empregar o Peito-

ral do Cambará , da Bouz-J Soares , em 
a n u minha f i lhinha, a t a c i d a do tosse 
as thmat ica , o posso dar t e s t emunho 
da sua elUcacia, pois ein poucos dias 
vi-a eompiotamci i to res tabelecida . — 
Francisco de Paula Pires, (pharinucou-
tico na c idade do Rio-Orande) . 

O s a g e n t e s : L E B B E , IRMÃO & MELLO. 

C i e t n i p a n l i i n C o m i n l H i i a -
r i a O » l ' u u l o n M i n u s 

(EM LLULIILAÇÍOJ 

2° rateio 
Sao convidados os c redores deEti 

Companhia a v i rom recebor, do dia 
1.» do abr i l p rox imo f u t u r o em doan-
to, no escr ip tor io da mesma, eito ao 
largo do Monte Alegre, n. lo , o so 
gundo ra te io , a razão do 10 »/o (de z 
por conto) eobro os seus respect ivos 
crédi tos . 

Santos, 20 do m a r ç o do 1895. 
Banco Morcantil du Santos , 

JULIO CONCEIÇÃO. 
f l anco União do S. Pau lo , 

Agentes , 
5 — 4 A . IUUATEMY MARTINS 

O i m p n i t h l i i l < i l u z i r i a 
• » A X i l i a t . i t m i 

EU LIQUIDAÇÃO 
A comn.iesóo l iquidante , aba ixo as-

s ignada, aecoita p ropos tas pa ra a com-
pra do t o l o s os bens da Companhia 
Industr ia Pau l i s t ana , pa ra o quo e<itá 
auc tor i sada por deüber . i ç ío dos »••»lo-
nlstas, e m assembléa gera l ex t r ao rd i -
nária , a sabor : Fabr ica de velus e 
sabão, ne s t a cidade, á avenida da In 
tendencia , n. 223 , edifício solido, os-
paçoao a e l egan to ; mach inas moder-
nas do p r ime i ra ordem, om pertoi to 
estado ; exce l l en to motor , caldolras 
goradorss do v a p o r , do a f a m a d a fa 
brica ; so r ra f r a n c e s a ver t ical , s e r r a 
circular , bons o vastos t e r r e n o s para 
odlllcaçao ; ma t e r l a c s d iversos , e m de-
posito ; producto» fabricados, e t c . 

A fabr ica funcciona com toda a re-
gulai Idado o todo OBervIço < s tá c i t o -
r iosamente organizado. 

No eser ip tu i lo da Companhia , á r u a 
José Bonifacio, D. 30, t e r ã o dados uos 
srs. In te ressados t o l u s os esc la rec i -
mentos quo forera ex ig idos . 

Acceltum so propobuts a t é o dia IS 
de abri l p roxi ioo . 

S. Pau lo , 19 do março do 1895. 

ANTONIO DB SOUZA QUEIBOZ 
J O S É MABIANNO 
FRANCISCO KUOENIO OK TOLEDO. 

^ 1 0 - « . , . 

C i > t i t | m i > l i l ^ L u z K l o c t r l -
« • « . I a e m ' o l i y n n > t e 

TERCEIBA r, ULTIMA CnAMelA 

Convid»m-so o» »rs. ucel-jiil-Ur, a 
f i z e r e m a u l t ima cri trnds, á rozAo rie 
30 «/„, e m 8 . Paulo , om can t dos n s . 
Hllvolru & O., r u a uo Co nmorclo, o 
lienta eldado, no escr ip tor io da Compa-
nhia . 

Jucaro l iy , 10 do m a r ç o do IHO.Ó. 

JOAQUIM M U I ^ K L , 
1 0 — 5 . . . Bec ie t a i lo . 

C o m p n n l i l o M e l l i o r a -
i n e u t o a < l o H . M l i n õ e 

A commlseáo nomeada pe la assem 
b!éa gera l c o n v i l a todos o s s r s . ac 
cionlstas p a r a so r e n u i r e m no eecri 
ptorio da CompanhlB, om 8 . S i m / 
no dia 14 do abr i l p r o x i m o , afio. 
se de l iberar der tnl t lvainonto Eob.» í 
f o r m a da l iqu idação ou da reconsti-
tuição du o m p r e z a . 

RCDOLPHO Ü A N T A 8 
F . P A U L A BABIIOSA 
A L F R E D O P U J O L 

( Î 8 — 3 1 - 7 ) 

U L C E R A S Velame de Rauliícira 

O n t r o H i l u n a o u r a s <1«> 
l * o l l o r a l « l o C n i n b a r á 

Duas pessoas -'.a amizado do m i n h a 
famíl ia , quo sof f r l am, ha b a s t a n t e tom-
po, do tosse cave rnosa , so c u r a r a m 
com o uso do Pe i to ra l do Cambará , 
do Souza S o a r e s . —Francisco Pereira 
Ramos, ( tabel l lao publico no Rio de 
J a u oiro). 

O s a g o n t e s : L E B D E IRMÃO & M E L L O . 

A o I M l I l l i C O 

Doixou de s e r pgento d a Equitativa 
s r . A l e x a n d r e Abouf, e x agen to ge-

ral c m Loopol l lna , Minas. Pedimos ao 
m e s m o sr . pa ra se s p r e s e n t a r nes to 
escriptorio, pa ra a j u s t a r con t a s . 

F . A . LASSALLE, 
Inspec tor gora i . 3—2 

A ' p r a ç a 
Nós, aba ixo sss lgnados , únicos r 0 . 

e l o B d a t l r m a BA R N A U D , ROUYEII & 
C., cstaboloeida nes ta c idade , á r u a 
Florêncio de Abreu , n. 33 , com n e -
gocio do fo r ragons . sub a denomina-
ção do Comptoir da Industria, dec l a ra -
mos , pa ra os devidos o l egaes effoltos, 
a osta praça, bem como á* o u t r a s 
em qno tomos t ido t r ansacções , quo do 
comraum a rcõ rdo dlíuolvernoa a di ta 
Bocledade, f icando t o l o s eu act ivo e 
passivo a ca rgo do coclo EMILE BAR 
NAUD, excepto q u a n t o nos debit- H para 
com os herdoiroB do t lnudo ORENOT 
BUCBET e Mr. Io. Roux , c u j a to luçao 
eontl.-iúa sob no i sn rosponsabl l ldado a 
em par t e s e-guaes pa ra c a d a um, reti-
r a n d o s o o s o c i o J E A N AMUROISE 
ROUYER, pago o sa t i s fe i to do todo seu 
capital o lucros , e x o n e r a d o de qualquer 
e n t r a responsabi l idade d a Urrai), a lém 
dás j á mencionadas , pelo qno dá plena 
o geral qu i tação ao socio EMILF. BAR-
NAUD, quo con t inua rá com a i n e n n a 
casa e negocio rieboíxo da t u a f irma 
Individual. 

Sao Pau lo , 21 do m a r ç o do 1895. 

E . I ) IRNAUD 
8 — 7 J . A . ROUYER 

Cancros, Boubas — Velomo do I t n o i i . e i a 

G r a v e I O M H O M e c c a c t n - i i -
« l t> c o m o 1 o l t o r i i l <l<i 
( i i i i n l i a r i i . 
A exma. osposa :o r r . J roq- i lm 

Alves Cavalcant i , a c c o m m e ' t l d a i n un a 
gravo tos te secca , com r'rtres r o pe.-
to, quo res i s t i ra n d o n s fnr to- ("o 
t r a t amento , curou se r a l l c« l i rp | ' t eent 
o uso do Pe i to ra l de Ca iub i r à , tio 
Souza Sonres . 

Osagente-o : LEORE,LIMÃO & a t i . i . n . 

B a n c o ( l e « V e d i l o l l - n l 
«l«* s t í i i » 1 ' n i l l o 

Na t l i e tou ra r i a desto B inço 
Direi ta , n. IS , p t g t - í o , di-ecu 
abri l p rox imo ont ueaii'.o, da-
rás ás 2 da tarde , o coupon li-
das suas l e t ras t.yp - theca l ias qão t o 
vence a 31 du c o r r e n t e tuez. 

8. Paulo, 29 da m>rço do 1895. 

J O S É D U A R T E RODBIOUES, 
Direc to r g e r e n t e . 5 — 2 

l 

it IUI 
; - o 
I I. -
J u l e s 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarinense 

• t u i i r o i l a H u n t o h 

pela lei 0 3 documen tos ex ig idos 
acham-se á dlsposlç& j d o s s rs a -e lo 
n i s t í " , no escr iptor io d e t t e Banco, 
rua Quin t ino Uocayuva , n 4 3 . 

San tos , 1 . ' de m a r ç o de 1K95. 
Pe lo Banco de Santos , 

J U L I Ã O CARAMURU, 

Direc to r ge ron to . Até 31) 

• i ' J ' H 

E 1 Î S . T A . E S 

Imposto do consumo de fumo 
1.° SKMl STUK 

F A Z SB publico aos s i s . donos ou 
admin i s t r ado re s das fab t l cns o d- pesl-
tos do f n m o o Ecns p ieparar tes es t r 
belecldos ne s t a capital o seus difcf 
c tos , que , d u r a n t e o p r e x i n o niez 
abr i l , e s ta Delegacia Fiscbi da T 
souro Fodoral , do confor iu idada cei 
a r t . 20 do decre to n . 102», d< 
do dezembro da 189) , cob ia rá , s 
mul ta , o I.T.poito do consumo do I 
mo, re la t ivo ao 1.° t e m : s t re do cor -
r en t e a n n o . 

D a l e g a d a Fiscal do T b e - o u r o F i d o 
ral era 8. Paulo , 23 de m a r ç o da IK95 j 

O e n c a r r e g a d o do expedien te ' 
a tó 31) Abdeiivgo Alves. 

A N N C J A C I S 

O I L H A R — V e n l e m se uro, em per fe i to 
• ° o s t a d o , e H us pe r t ences , na t u a 
Vic tor ia , n. 57 3 - 1 
A R M A Z K N 8 Alng m f e e s do I)f. 67 

^ o 59 d a r u a Victoria, próprios p a r a 
q u a l q u e r t i eg i i l o o:i duposl to. 3 - 1 

f l R A N D K ÕFFICINA DE C O S T U -
^ - * R A - Maria da Conceição P . O r o -
lho par t ic ipa á ; s e n h o r a ? olegantes do 
8. Pau lo quo abriu ume. ofllelua de coi-tu-
r a n a r u a Florêncio <lo Abreu, n . 6 7 . 
1UT A N U T E N C ^ o lTi i P í l í r e í t o s , (Tio 
^ d r . Uippolyta da C a m a r g o . A c e n -
da ' t n todaB as l i v r a r i a s . 

l í HN1NÁ—i'roel i» s > do u m a , " d õ l O 
^ a 12 annos , para pagoar c r i ança . 
Rn a da Liberdade, 62 . 

p O R T U O Ü E / A ~ P r e c i s a . i e do u m a 
* c r iada por tugoeza , n a n a da Liber-
dade , na . 
p E N S Ã O - N a r u a Aurora , n . £0, 
* casa do famíl ia bras i le i ra , r e co -
bom-se pens ionis tas de mesa , a « 0 $ , 
Tambcra fo rnece comida para f é r a . 

_ 3 - 3 

pREGISA-SE lie um gran-
armazém e torreno, de 

aluguel, nas viz/inhançís da 
listado do l'ary. Olíertas para 
a caixa d o c o r r e i o n. 1 2 2 

0 - 5 

C A M P I N A S 
O propr ie tá r i a de u m a p e q u e m e s s a 

d a ponsfto pio-dsa, p u a «uxll lai-n n a 
adn i ln l s l r sçao da mesma, de u m a 
moça so l tá l ra ou v i u v a , sem filhos o 
h mo rta. A qu i e - l iver ncs las condi-
çflen q u e i r a s p r ' * o i t a r nu u t o t s a da 
r u a Lus i t ana , n. 4», ondo sn p rea t am 
InformaçO««. 12—1 
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E n o r m 9 

EM CONTINUAÇÃO 

Q u a n t i d a d e î l e I m a s j ó i a s d e j 
o u r o c o m o u s e m b r i l h a n - j 
t e s , a n n e i s , p u l s e i r a s , b r o -
c h e s , a l f i n e t e s , b r i n c o s , i n e - j 
d a l l i a s , s u p e r i o r e s r e l e m o s 
c o m c o r r e n t e s p a r a h o m e n s , 
d i t o s c o m c h a t e l a i n e ? p a r a 
s e n h o r a s , c o l l a r e s e c r u z e s 
d e o u r o , g u a r n i ç õ e s p a r a 
p e i t o e p u n h o s , e m u i t o â 
a r t i g o s d e p r a t a d e l e i . 

M a g n i t i c o s p i a n o s I I . H e r z , e s -
p i n g a r d a s d e u m e d o u s c a -
n o s , r e v ó l v e r e s , c o p o s d e 
p r a t a , b e n g a l a s , p o r t a - m o e -
d a s , e t c . 

F a z e n d a s d i v e r s a s o 
m i u d e z a s 

J . A . L E A L 

D e v i d a m e n t e a u e t o r i s n » 
d o , v e n d e r á e m l e i l ã o , 
p a r a t e r m i n a n t e l i q u i i l a -
i ; S n d a « - a s a d e p e n h o -
r c N , 

A E q u i t í i ^ v a 

T e r ç a - f e i r a , 2 d e a b r i l 

, V ' h 1 1 l | « l i o r i i H 
V * 

R u a S r . F a l c ã o , n . 5 

T o d o i o n I O I C M d c c a u -
K i l s i H v o n c h l i i H , <{<>4 s e -
K i i l n l « H n u i i m r o » ! 

wi7 ior>!» ínnu m m k»o:i io(i7 
1128 1100 lõ.r)í I<i77 1 7:12 1 741 
1757 ITfiS lí(i!) 17M) lHllli 1H21 
1^211 1810 ÍHSIO 1 i >41( » 11)1« .'1005 
31:13 3011 301.r) 301H 301!) 3051 
31(11 .'1079 HOSO 3 0 8 1 3101 3107 
3123 3 1 2 9 3130 314."> 3150 31 BO 
31'i!» :U72 31 (i 32D1 3 2 1 1 3218 
3 »11 3 2 1 3 3250 8200 32112 3267 
3-112 |K | ( I 181. 1818 1821 1820 
1830 1831 1833 1811 1812 1H13 

1841) 1858 18(12 310.*) 
E u d iversos lole.) rnr . t^m j" ; an ' ' e 

gea t» o Vf-lor, com Ilndi 8 br i lhan; . '? o 
ou t r a p e d r a s tine.*, 

I > i m - . i H ) i ; ; n i l l i - o ~ í p i a . 
n o t « l o l l a r x n n:n"r>' a r t igos 
do p r a t a . 

Tudo a « e n d e r - s a p e -
la q u e aScançai», e m 
f r a n c o l e i i l ã o , p n r i t o r -
m i a a n t e l i q u i d a ç ã o d a e v o , 

A't II )\2 hora* 

T e r ç a - í e i r a , 2 d e a b r i l 

R u a d o D r . F a l c ã o , a . 6 

Caa* do empros t lmos sobro p r n h o -
108— A. I C ( | l l l l f l l i V M . 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

G R A N D E 
«o* 

I 

I » E 

f a z e n d a s , confecções para m o -
d i s ' a s , a rmar inho , clia-
peos, per fumar ias , moveis 
para casa de commercio , 
etc. 

Segunda-feira, 1 de abril 
A " * 1 1 I I O U A H 

À ' r u a D i r e i t a , n . 6 - A 

E x - c a s a M a s c o l i n l i a 

O LEILOEIRO 

Chaves l e a l 
E 8 C B I P T O I U O , K KL'A I . E B. BK NT0 , 2 5 - B 

Residercia: lsrg: ía Pi chuelo, P. 28 
SOBRADO 

A u c t o r i s a d o 

pelo cessionário da m e r c a d o -
ria da massa fallida de THEO-
P I 1 1 L O C O S T A & C . , 

V E N D E R A ' 
A o c o r r o í * d o m a r t e l i o 

L indos córtcs do ves t idos para t o -
n s u r a s , sa ias do Ian, camisas p a r a 
s enhoras , paletote o capas de canlml 
r i , wa to r -p roo f s , flcliúí do f roco , 
di tos do mor in ó com vldrlllios, pele-
r ines , molas pa ra s e n h o r a s o p a r a 
h i m e n s . lonços, ditos do Boda, col -
e l l s ' , d i t a s de crochet , t oa lhas a lveja-
das , di taa folpudas , chai les pre tos de 
m a l h a do Ian, rondas do l lnbo e de a l -
godão, pecas do chi tas , a lgodão, m o -
r i n s , damascos o o u t r a s f azendas di-
ve r sa s , ca ixas com agulhei ros , g u a r -
nição p a r a polto o punho , iinhaa om 
ca r r e t e i s , b a r b a t a n a s , galõos do «eda, 
di tos do lan, di tos do vldri lhos, pol iu-
cias , f i lós brancos bordados , rondas 
do soda p re ta , dúzias do escova« 
p a r a f a t o , dnalas da can ive tes , t a p e t e i 
avc l lndados , g r andes e pequenoB, 
o ' i»pocs para h o m e m , di tos do seda 
p a r a senhoraB, sobre tudos , guarda-
chuvas , blnoculos, peifomaritiB, sabo-
n ' tos , dnalas do pentes , g r a v a t a s , l e -
qiiOB, guardanapos ,bo tCoa de d ive r sas 
q lal ldados, agu lhas pa ra crochet , ca-
m's» s p a r a homem, ce rou las , pei tas , 
p u n h o s e collar inhos. 

E m i n o v e i s h n t 
U m a bfia e g r a n d e arraaçf to envidra-

çada e envernizada , balefies, m o s t r a -
doras , e sc r ivan inhas , cadei ras , tabole-
tos, e t c . , e tc . 

V e n d a * n l o d o o p r e ç o 

Segunda-feira, 1 de abril 
A'l It horas 

L ' r u a D i r e i t a , a . 6 - A 

E x CASA M Í S C O T I N B A 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

I » K 

Fazendas e ai<mapip.ho 

PARA T038AU 

" i l 
E ü a e r i p t o r i o 

RUA D O CARMO, N 
Telephone 71/i 

C o i n n u c t o i ' l M i i c A o « I « ) « 
«»•«•. ( ^ i i a i l l a » & ( J . , l a -

17 

GRANDE CIRCO 
ZQ0L0GIC0 EUROPEU 

Ot |p ropr lo t a r los des to Impor tan te cir-
co, quo a c t u a l m e n t o t r aba lbu no l a r -
go da Concordla , v is to ter t ido g r a n -
do concorrência , r e s o l v e r a m a r m a l - o 
no largo dna G u a y a n a z c s , p a r a mo 
lhor s a t i s f aze r em a oommodldado des 
se populoso ba i r ro , para o qual lova-
r i u , a l ém de b o n s a r t i s tas , a lguns 
an imaes forozes . 

Um d é l i t s 6 g r a n d o novldado para 
q u e m a inda nüo v in . 

O u t r a grandit n o v i i a d o d a epochB 
(Sn oa l l i M i i Ó R s . 

Alóm des to l a rgo . Irá ma i s ta rdo o 
c i r ro p i r a a lgum ou t ro , afim do bom 
d .ve r t i r o respei tuvol publ ico d e s t i 
cap i t a l . 

T I J O L O S ! 
E U L E R SÍ VEIGA 

Engenheiro» eivis e conètrvctorei 
Prec i s am c o n t r a c t a r o fu rnoc lmen to 

da 1 0 0 . 0 0 0 B 1 2 ) . 0 0 0 t i jo los . Pedem 
a q u e m qulzãr fornocel-os, l e v a r u m a 
a m o s t r a ao s eu escr iptor lo . à r u a L l -
boro Badaró , n 17, can to do Vladucto , 
da 1 às 3 h o r a s . 10 - 4 . . . 

r ã v « - » i i l » > , M e m s» m i n i 
m a r e n o r v n ele» p r e ç o « , 

Terça-feira, 2 de abril 
A S 11 HURAH DA MANHÃ 

RUA ÜQ R G S P 1 0 . 14 
Bom o g r a n d o so r t imen to do f a z e n 

das , chita", soda , l inho, cassa , la , al-
godão, leques , plumas, luvas , voi t l 
dos para c r i i n ç a , g rande s o r t i m e n t o 
do enxovaes p a r a baptlsado, toucas , 
sapat inhos , meias , lonçes, copos, ca 
mltaB, vooH p i r a noiva, ditoB p a r a 
chapoos, quan t idüdo do có r t e s do ves-
tidos. poças do voli do soda , di tos do 
nobreza, e spa r t i l hos do todos oa t a -
manhos , m a n e q u i m f rancez , di tos po-
quonos para c r iança , etc. 

• > o l r t l u i l o s e r l u l o n g o 
m e n c i o n a r 

Terça-feira, 2 de abril 
A'S 11 HO li A 3 

Rua da Rosa r i o , 14 
F E L O LEILOEIRO 

H. SS ALBUQUSBQÜi 

IMPORTANTE 
L e i l ã o 

DO 

Bem montado estabelecimento 

A o H i g h - l i f p í 

Hotel e Restaurant 

Antigo Rendez-vous des L-am-s 

Sitio do Itapety do Salto 
Vendp-EO f s t o si t io, município de 

Mogy das Cruzes , divisa da Colónia 
do S ^ b a ú n a o p o i t o da cstav&o do 
m e s m o nomo o ila do U í i a r a r e m a ; 
t e m 70 a lque i res do t e r r a , sendo 20 
a lque i res plaiita<lcs com canna , pa r t e 
j<i p ronip ta pa ra munr, 4 ditos de 
mandioca , sei* do milho, ca sa do mo 
r ad i a , paiooe, e n g e n h o do eyl indro de 
p r ime i r a qual idade , para f a b r i c a - l o de 
Bguardeii to, a lambique , e n g e n h o para 
f ab r i ca r f a r inha do mandioca , p rensa , 
an imaes do custeio, porcos, e t c . , etc. , 
pelo preço do : i O : O O O j , s endo 
par to A v is ta e o u t r a par to a p razo . 
Hara t r a t a r , il r a s Amer i ca , n. 10, 
com Domingos Antonio do Souza . 

3 - 1 

REMJSDIÓS QUE CURAI 
SEW flíETA 

NEM M O D I F I C A Ç Õ E S DE COSTUMES 

: m -i "õ 
5 - B 
? V ^ < 
— 2 . 
t "«-a 

Pós de arroz de Riíger 
O g r a n d e a fo rmnsoador d * eu t i s 

o o melhor pó a tó bo jo conhecido, 
t o rna a pol i" m a d a e avt-l ludada, 
dando lho bollcza, a t t r a c t i vos o 
oncantos , f azendo a e spa rg i r o 
m a i s s u a v a a roma , l iv rando das 
manchas , pannos o sa rdas , e t c . 

DEPoeiTAitios — BARUEL & C . 
Rua Direita, 1 - Largo da 

8. l 'AUI.O 

ti a 
i a 

s 
í t u r D V W o 

l ' a i * i - . - < r o l « i e c n a i n n -
; c ú , c u r a tod;..- a r m< lu t t ias da pollo, 
! 1 'heumatismos Hgudos cu chronicus, to-
! da s as afft-cções tio or igem syphil i t ica. 
I u lceras , eec io fuh . áar t l i ros , empln 

A' rua da Bôa Vi3ta5 n. 6Q hs inc'hor purmwdor do 

J . A . 
A u c t o r i s i d o peios p ropr i e t á r ios s 

s r s . R o s e o c r n n «Ji !•"«>• 
l i s . , v e u í o r á e m public> le J j , 
l iquidação do rstabelccl ir .e t i t" 

T e r ç a - f e i r a , 2 d e a b r i ! 

A ' s 11 h o r a i 

R - a a d a B ó i V i s t a , n . 6 Q 

i i o t o i i i i s í h - u r « 

O s o g u i n l c 

O i t o c o i n n i o i l o n l i e m 
K i i R * - n o c l < l o n . pa ra d. rmitor ioa 
o rofe i tor lo . 

Bum f o r t l d o bot< qulm, com mi SHS 
do m á r m o r e o dúzias d:> cadei ras -us-
tr iacas, v i t r inos o bal. Oes co i i i iar-
moro . Lindos espe lhes á p lmu 'as ia . 
jogos do r e p o s t ' i r o s do r eps corn ga 
lorlas, bunltiis quadros , e t e . 

Quan t idade do bebidas f inas , c e r -
ve jas , cognacs , v r r n i o n t b , l l c o i i f , xa-
ropea. c o n s e r v a s , di ces e n c e j / i p ' S . 

Ar t igos do uli l ldade, ufen.-iiios de 
rss ta i i rant o ba te r ia dn coz inha . 

T m l o p e l o q u e <iór o n i a i t e l l o . 

T e r ç a - f e i r a , 2 d e a b r i l 

A o H i g h - l i f í > 

Bua da Bôa Vista, a. BO 
P B L O LEILOEIRO 

J , A . L E A L 

L e i l ã o 
l ) E 

U m c a v a l l o p u r o - s c ? a -
fjue 

NO HIFP0D20MO 

D o m i n g o , Í M 
D e p o i s d a 2 . * c o r r i d a 

L i v r o d » r o i n m l s s ã o 

M. DE ALBUQUERQUE 
( E a c r l p t o r l o , r u n «I«» C a r -

m o , I T — T a l e p h o n o , 71«) 

D e v i d a m e L l e a u c t o r i s a d o , 

f a r á v e n d a a o 

C o r r e r d o m a p t e l l o 
DE 

um lindo cavallo ingles 

Wellington 
Ex-hlghland King, do Highland, 

Arlof o i rmfto, por pa r to do pae do 
D ' A r t a g n a n . 

( l a ran to ra - so os documentos necesra-
rioB do eua legi t imidade. 

D o m i n g o , a i , t l e p o i n <Ii> 
51» c o r r i t l n 

P E L O LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

X : » - . - 0 | ) < * «í»1) l l ò i ' O M « I o 
a r o e i r a o i » U t ( > t n l > n , muito 
recomrai ndado na b ro rch i to , n a he-
mopt i se , ni.s t o í s e s 'a«i iaas j u cluoiii 
ca«, c o c tl r ro : j W ; n a ialluon-
za 6 poderna'--... I ^ o . 

X a r o p e d » m u l i i n j i ú 
t l á r o H í i t i l a r S u j o l r « . — 
Cont ra in to •• j ' , cardiaca, 
h i s t o i i . m o , ' "•• - • ti" ' i t icas , tossoi 
ne rvosas , a s t n m n coqueiucho o convul 
sfies da.i criauvau. 

E l i x i r « l o í ; n ! ) l i l l ) : n a — R O B -
t...bclecf cs dyspei•'•••is e facili ta as 
dt^eptOr- o promovM as riejoevõ«* t l"-
Oceis; i lfl'"i" ••>--'e: • ni)J ' ' " s a r r a u j o S do 
e s t n m u g o . 

V l n ' . i o i . i e r r u -
K I U O « < ' *• i i ' ,!•<>—i-ara OB 
chloro-ancni l ' -i; di i . » poemya In-
te r t rop ica l , n . onsr <i» ot- l iydroplcos e 
bc r i bc r i cos ; i ' r a : :d" r c? t au rador do 
fo rças . 

1 ' l l u l n » <!<; v l i n i l n a — 
Comba tem Bo prioõ. s ventro , g&o 
dui /ura t ivas o regula i ! r .<, sem fazer 
cólicas, cu ra a s ODxaquecas o vor t i -
gbns. 

V l n l i o < l c c n n ú o , { » o p t o -
n u , i a : ' t o - | > l i o n , . í , < i t o < l o 
« a l « { n i n a d o , <•: : . tm o rachitis-
mo das crianvan, icpcnvolvnndo-as o 
r ean imando o o rgan i smo; laz i ccupe ra r 
a s fo rças pcrdii!:is [ or molcet ias pro 
longadas o a n e m i a . 

Es te s o ou t ro s p r e p a i a d o s do g rande 
pha rmaccu t i co nSo c o n t í m mercúr io , 
compOem-se quas i FÓ do ex t r ac to s de 
p lan tas braallolras, tftin c í r c a do 20 
annos de repu taváo s e m p r e crescente . 
Cada v id ro <j a c o m p a n h a d o de folheto 
que t u d o expl ica . 

l l u l l í ) « . - u l d t i t l o c o m h k 
f u l H i n c a c o o N . 

Deponito geral em S. Pau lo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
( 6 . « o dom.) 

HOTEL miilifòM 
P2DEEÎRA 

l í I r i a i «I o ]> o i -

D. Jospphina Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa <le banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M i i « | i i i i i < * o « - l i m a 
' (a i t . at<'Ütl j u n . ) 

FREDERICO SCHKAPP"&~C. 
R e c o m i n e n d u m 

O sou escolhido so r t imen to do f e r r a 
gensdo uso domest ico, ; rli ipa lmente 
t r o n s do c o z i n h a . 

Capr icham em ter s e m p r e do me-
lhor e do lua.s . ' .deirw. Importac&o 
diroct ' • as p; n i , »s ' I ricay dos Ka-
tedo» Unl ioa >• Ir Kun p a . 

U H G a DE S.BEMTO, 8 
Venda* por atacado e a varejo 

Preços lixos, mas razoaveis 
(ait.) 

S A B A O R U S S O 
Mapa«ilho«a easencia 

PHUPARADA POR 

JAIME PAR Ai) EDA 
iPPKOVADA PBLA HXMA. JDNTA DE 

HYOIENU PUBLICA DA CAPITAL 
I i ipumeros oort i i lcados de medlcoadla 

t inc tos o do pes soas do todo o cri tério 
at t : :dtam n proconlsam o K a h á o 
t t U H H O pa r» c u r a r 
Q u e t m a d u r a s ,Bspioh:w 
Novra lg ia i 1 Doros rh ; u m a t i c a 
ContusOes Doioe òc cabo ;a 
I )ar th r j s Per i monto« 
Bnipingorií) Bardas 
i'anno.'> Chugats 
C a i p a s U L g u 

KrupyOos cutar .caa • m o r d e d u r a s di 
lnsocton venanof»..«, et«.. 

A iwica o u m e l h o r A'lu 'A DK 1 0 1 
LKTTE, reun indo ora si t odas as pro 
prlodades das ma i s af; inia1as 

Vendo - sc n a Drogar ia do I * « i 
r u e l «Sc C o m p . o OPI todas a^ 
ou t r a s drogariiUi, j ,h»-macias o caass 
e po r fun a n a a . 

A r m a ç ã o 
Vendo-se uma nova , bonita, com fei-

tio de a r m a r i a s , p rópr ia pa ra fazendas . 
P a r a vfir o t r a t a r , r u i do B. Ilen-

to, 01. : t - 3 

HOTEL li(JS VIAJANTES 
HM 

Santa Eiti do Fâ a-ljuatro 
Á rua do Commercio, esqui-

na do lar^o da estação e 
proximo a esia 

O propr ie tá r io , JoSo do P o n t e s Mar-
t ins, quo foi ar.tlgo dono do hotol do 
l a rgo da Matriz, des ta cidade, faz scien-
to a seus amigos o ant igos f r eguezes 
q u e acaba de abr i r o seu novo hotel , 
e m logar ma i s al to o s a lub re da cida-
de, p rox imo da es ta?3o da e s t r ada do 
f o r r o , nuin prédio u l t i m a m e n t e cons-
t ru ído p a r a e s t e tlm, con tando com a 
m e s m a p ro tecção de seus an i iges f r e -
guezes , c e r t o de que, por sua par to , 
f a r i o possível pa ra bom s e r v i r . 

Nüo recebo r o hotel pessoas do 
compor t an en to equivoco. 3—3 

I MacbinisiDos á venda 
i Vendem-se os ivischinlsmes, no todo 
j ou em par te , ex i s t en tes i a s e r r a r i a do 
j B r a z - a n t i g a Z»iigr»ndo, bem como 
j made i r a s e u tensí l ios . T r a t a - s o na 
I m e s m a s e r r a r i a . 1'reços v a n t a j o s o s , 
j Kua do Braz . 1 2 0 - S . P a u l o . 
1 -20 18 

H O T E L 

Emprezi das Aguas de Caxambu 
P B O P R I E T A H I O 

S i l v é r i o D i i n r t « ; d e O l i v e i r a 
Esto impor tan to estabolocimento do 

pr imei ra o rdem acaba do passar por 
g randes r e f o r m a s o melhoramentos , 
t an to no BCU prédio como nas suas 
dopendonclas, e, possuindo ixco l len te 
sorvivo, acha se por isso em condl^Oes 
do bem Bervlr aos srs . hospedes que 
o que i ram h o n r a r com a sua f requen 
cia. Tem & sua f r e n t e pessoal habill 
t ado e a t tencloso. contendo a sua adò 
ga o que ha de melhor . Das soas de 
pondencias fazem parto 15 casas mo-
biladas, quo se a lugam com ou sem 
pen^fto a pessoas de t r a t a m e n t o . 

Bou actual propr ie tár io fundou—o 
H O T E L DO GLOBO, em Poços dc 
Caldas , e n j a bOa reputação 6 univer-
sa 1 . 

P E E I , 0 DAS W A R I A S 

Mesa r o s e r v a d a . . . . 9$000 
Moja redonda . . . . 8I00<J 
Reducçao C!Q f>0 0 o aos hoBpedcs da 

empreza p a r a e n t r a r e m no Parque 
das Agua?. 

Os podidos do commodos dovem ser 
dirigidos ao g e r e n t e do e-stabolecimen 
t o — d a Silva Gome*. 15 — 1 1 . . . 

STÂ de LÍRIO g lychr inada 
RIKOBIÍ 

E s t a p ista, p ie ; a rada com todo 
o e s m e i u , t -xcei lui to pela macie-
za , to rna os dent< s alvos, conser-
va a r igidez As gengivas, evi ta a 
quóda do etrual! ' , f i z dosappa-
rccer o mau hál i to da bocca. Por-
f e l t amen to a ron ia t i a sds . e s ta pa.-ta 
é Indispensável ú t-jiletto das da-
n i t s e l egan tes . 

DEPOSITÁRIOS - B A 1 1 U K L & C . 

Rua Direita, 1 — / . i r ? ) da Se, 2 
S i AULO 

Professor 
Pessoa recen temente ch rgada a e s t a ' 

capital , com prat ica do ensino, obt ida 
em dous es tabelecimentos de instrue^fto ' 
p r imar ia o secundar ia quo dirigiu, ' 
o f fe rece-so para dar limões do per tu-

KxtracvOes ( l l n r i a n na (api ta i federal , sob a immédiat» tlscalisav&o g u t z , f rancez o a l lemão, especia lmente J„ „ , , 
em casas pa r t i cu l a re s . d ü , ! s ' " a o b " O " ! ^ 1 1 0 6 P''1» Kovomo da Luiao. 

Segunda-feira, I" de abril, extracção da D 3* parte InforraBvões, â i l u a s Bôa-Vis ta , 30 
(Papelar ia Uuarany i , Wandenkoik , -Ji, 
e Avenida Rang I P e s t a n a . 10—3 

G E L O 
V o n d e H N <• I I I I I I I I 1 I I - H U 

p a r a o i u t i M ' l o r 

FABRICA DE CERVEJA BAVAR.IA ' 
»-•'••• i 

Estante para livros 
Veado-so uma g r i n d o e s t an to p i r a 

l ivros. 
A ha co no escr iptor io Sá, rua do 

8 . Ben to , n . 43. í - a . . . 

C a s a n o b r e 

Vei.de se uma casa nova , apropr iada 
para taniiiia do t r a t amen to , na trave -
sa d a ü lor la . 

P a r a vôr o t r a t a r , com o d r . Amé-
rico do Sá, r u a do S. Bento , n. i : t . 

1 5 - 2 . . . 

Fazendas de café 
Vcndorn-sc fazondas do café o can 

na noa seguintes m u n i c í p i o s : 
A r a r a q u a r a . Belém do D escalvado, 

BrOtas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos , Doua Cor regos , F ranca , J a h ú , 
Mocóea, 1 ' indamnnhangaba . Piracica-
ba, Rio Novo. 8. J o s é dos Campa- , 
B. J o s é do Rio-Pardo o Barita Cruz 
do Itio Pardo, desdo 10 a té 800 con-
t e s de réis. 

Levan tam-se t ambém emprés t imo? 
nos bancos. 

Rua Direita, ^J—Virgi l io Machado 
& C „ 12 - 8 . . . 

PREMIO MAIOR ! 5 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

Tcn a-leiia, de abril, exlracção da li 2̂0" 

PREMIO MAIOR 2 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

•Jnarta-feira, 3 de abril, eNtraci;ão da F 40* 

i e s 

•Juiiita-feira. 4 de abril exlra&jão da D i* parle 

PREMIO MÀiOR 1 5 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

Sexta-feira, ."> de abril, exlracção da 28* loteria 

PREMIO 1IWM Í 2 : G Q 0 | i n t e g r a e s 

Sabhado, (» de abril, extracção da II 

PREMIO t fü lOR 2 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

PREMIO MAIOR 3 0 : 

MAGNESIA 
FLUIDA 

i n t e g r a e s 

Os bilhetes, á venda em porção, para negocio e a varejo, na 
Agenc ia d a s L o t e r i a s H a c i o n a e s 

2 0 — J E \ \ j l s l d i r e i t a - 2 ( > 

E C A S A F I L I A L 

3 0 - R u a d e S . B s n t o - 3 0 
O-H p o d i d o i <1<» l n í f - ! - I < n - d « - v c i i ) H ^ r i l i r i i t i d o i t a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r « l o - C » K i i Î Î 8 - 1 8 . PAULO 

] h i ; 1 

l i ' o m e l h o r r i - i a x - d i o 
[ i u r a i-.H d ò i ' 1 - M l i e c . ' i -
h e ç H i n i l i g e i * ! ù ^ . 

E * r © v l t i c s»H i * o l i c ; i M . 

Venda-so om todas r.s i ! armacian 
n (lrOjfn>'i. 

D e p o s i t : 

Jaeareliy—Estad » de \ Pmio 
_ E R. Paul • : 

6, Rua do Comrasrciü, 6 
1 5 - 1 1 . . . 

M a g n e s i a F l u i d a d e G r a n a d o 

APPROYADA PFIi INSPEOTORIÀ DE BYGIENE 
List,'i plenamente justificada e reconhecida a evidente 

acção da MAONESIA sobre a • inolestiss gaslro-intestinaes. 
E', pois, baseado nos p-incipios de l.r'0 salutar agente 

da mat Tia medica, lia longo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pbarmac ulico Granado 
a preparar, subrnetter a analyse cliimi a e á approvação das 
auctoridades sanitarias a 

HâGHES I * F lÜS J â U GBANAOO 
rm seus elíeitos o applicaçuss, analogas á de «Murray«, 
aconselhada pela sua liiera; 'atiça b veraenle laxativa, aperi-
lira e i.-tomachica, para dissipar a aciih s. nmrtucão. nuusea, co-
mitu*, i<rtwin>;ão yustriru. rardialyiti, dyxpcj.itia. espasmo, nevrose 
entornam!, irritarão d<jn inta-lhtn.--. etc., cte. .'•»•. o dom. 

I > < - ! > < ) M l t í : r o i . i W . í ' : n i ! o - E : f i J t L ' E I , A . C . , 
i%iií» I ^ i r e i t . - í , l f I n r ^ o ""In K é , 

C/ISA DP, PENHORES 
•V ? ' i | i i i l « l i v n 

A >. IB4 HO !>••. Fil.l V' 0 

V o n i e - t o uu tr.í.-pa -a i- e t ta bem 
m o n t a d a casa , em boas condiçõte, p . r 
aeu duno nSu pode r a t t e rde l -a 

Es t a eatia av isa UOM hrt- n i . tuarios 
que , i-btundo rei Be a lli.i a l lquiúa^ (>, 
l eva rá a loilSo t o d w a: cf tü te l i« v . a 
cidas, no dia 2 dn pn x lmo inez de 
abri l , pa ra que eum tviupo ut, pi t sum 
r o t e a r e c u j a s iiUOiirai,0ea eer&u op-
p o r t u n a m e n t e puhlicades. 10— h 

( f * ^ - & Elil ir lonico de B O L D O E PS C H I de Orlando Rang«! 

DlCClOiNAltlü 

Bibliographico Portuguez 
Estndos de 

Innocencio Francisco da nica 

Applicaveis a Poitugal e ao 
liras il 

ISC V O I X . U E H 

Vonde-Bo um oxompiar , á r u a I i i re i ta , :! 
3 - 3 

! ' r U r \ s > »í» i • 4 • 
í M a - . . i | 

de ho.ialii.ase llõres 
LÜZ^ÜA W P HO VENCE 

r o r r* r-, í e n n i n a ç l l c . 

N G V A Í N D I A ! 
! ' • £ , U . i a li< F u u d i ç n o , 1 2 . 

3 0 - 1 i 

T H O I - Y 
Vende e T UID, dc constru< m u i t o 

solida, por preço bara to . P a r a vôr e 
t r a t a r , na r c o do Cambucy, n. 105. 

! 0 —2 

Approvado pelo Institnto Banitario Federal, está 
f recommendado per sammidades medicas contra:—Per-

tarbaçõea fanccionaes do figado, congestões desse 
orgüo, estado bilioso, calcnloa biliares, cólicas bepa-
ticas e sobretudo hepatites cbronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás affecções do figado; inappetencia e dyspe-
psias ligadas a estes soffriraentos. De grande resultado nos casos 
de CATAKRHO ClIBONICO da bexiga. 

Exigir sempre o novie de Orlando Rangel, marca e firma. 

C A B A 
I Aluga se o pobrado da r u a do O.. 

zomet ro , n . 1, onde foi es tabelecido 
o f a n a t o r l o do dr . Oliveira Betelho e 
u l t i m a m e n t e a eusa ilu triíelo doa drB 
T. pa jós A P a w t o . O pr id l j tem m 
eollertPF commnde-i . Pa ra t rn 'n r , r o 
Banco do Crnrtito Keal de 8. P a u l o . 

1 0 - 1 1 ) 

Despachos em Santos 
Pere i ra G u i m a r ã e s & Irtr.ílo i n -

eumliem-ne dn despachos do impor t a 
çào e cabuta^em, proiueUt-ndo o má-
x imo zelo o modic idade . 

Informac;Sr3 cm S . 1'anlo, cora F i -
leto O. Pe re i r a , rua Alegre, 65. 

1 0 - 7 

Aos srs. fazendeiros 
Vendem so cento o einco' .nta rabo-

cas de gado tonr lno . pernio 30 vaccas 
I de er ia , (1 touros o ma i s novil-u» de 

I
duiia a troa anuo* O gari > é ex :( Mon-
te o o preçe, razoave l Rntcni 'nr '-ir -e 
o« interepsBilfi«. t iara esc la rec imentos , 
na r u a da Couceivão. Iii). í" i . . 

Poderoso ESPECIFICO contra a» APFUCÇOES DO FIGADO, DO APPAKELHO 
DIGESTIVO li DA3 VIAS liEXlTO-OCKlNABlAH 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

ÍIÍITEL DOS m Illil.MS 
P o c ; o s <k» C a l d a s — ( M i n a s ) 

F t n : i S I a r q u c / . < i o P n r n n i i 
Nes t e HOTi;i- , montado com todo o capricho, proximo ao estabeleci-

mento—MACACOS. os s enho r i s b a n h i t t a s encont ra rão i-empre as melhores 
cordiçOcs possíveis de hospedagem : t r a t o an ie to , boa mt^a , excc l l en t e se con-
fortáveis aposentos pa ra familias o tudo r j3is que se possa exigir em um esta-
b&loeimento deste gonero, pois oa t e n s [ ropi ie tar ioa na» poupam e s f o r ç a 
para bem servir aos ECUR hospedes . A adep:a contóm tudo o quo ha do 
melhor . 

Os srs . banhis tas encont rarão , á s chegadas do t r e n s , um excel lcnte carro 
o criados com car roças para conduzi rem tua« malas . 

r»i \iu i s 
Por pessoa 58000 
Crianças do 8 Bnneb para haixo 21500 

Os proprietár ios , ; t i - t . - 1 o ' B ' < ' i x « ' i r a > & I r n u m 
Gerente , . i m i o ü . I ü . k I o 1 5 — 1 5 . . . 

T H S A T R O A P O L L O 

Empreza Fernandes Pinto & C. 

dramatica e de operetas, do theatro Recreio Dramatico, da capital federal 
Di r ig ida pelo acto r DIAS DRAGA 

( F u n d a d a e m V O <1<> n o v e m b r o i l e l H M : t | 

Domingo, .11 dc ffli'1.0 de 189.") 

A S S O M B R O S A N O V I D A D E ! ! 

G R A N D E S U C C E S S O D O T H E A T R G B R A S I L E I R O ! ! 
Bogunda r e p r e s e n t a ç ã o do applaudido i n e l o d r n i n a l > ' r i < - o - p l > » n l u n t l < ' 0 , c m 1 prolego, 4 actos, 8 quadros o u p o l l i o o n e , origi-

nal do p ran toado escr lp tor • l o n « | u I n i ü o r r a o do a i t l s t a K u r l n t l o C o e l h o , musica do dis l lncto m a e s t r o A r t h u r I V n i i o l c ã o , 

V E N D E M - S E 
duas bA&s c a s a s , p rópr ias p a r a famí-
lia de t r a t a m e n t o , IsoladaB, COM j a r -
dim doB dons lados o com todas as 
commodldadoa dese jadas , pr incipalmen-
te uma des tas , quo ó um pa lace te 
acabado do n o v o , a inda n a o habi tado 
e cons t ru ído com todo o e smero T. 
ta so com o son propr ie tá r io . A rn» 
Helvotla, n . 41 . HO 2 7 . . 

J A C A R E H Y 
Vende so unia bonita casa , nova, 

construída do t i jolo, na i u a do Cono-
go Josó I lento , tendo 5 me t ros de 
f r en t e o ura tor ronn ao lado eoni ma i s 
6 metros , t endo o t e r r e n o 55 me t ros 
do fundo, todo m u r a d o . 

Hueni p r e t e n d e r compra r , Infnrmn-
Bo ua ruB do Barão do Barila Urunea, 
n. 511. 

J aca rohy , 37 do março do 1805. 
8 - 8 

O Importar . to papol do ( I n ç a r V e r n e r é dc-semg.nhado pelo a r t i s t a Dias B r a g a . Os de Maria Webe r e Qrotchen, pela f e s t e j ada actr iz Au-
rél ia D e l o r m e . 

I ' E I I M O I V A G E K H - O i c a r Verne r , £ . Dias Brage ; C o r a F re i t ag , sr . Antonio Marques; í i n t t a v o Wa ldan , s r . Arnaldo Bragança ; Barão de 
G u a r n i e r , sr . M. 1'lnto; M a j o r Qni t zew, s r . J . Range l ; Cavalhe i ro B i u n o d» Berr.cek, s r . C iuz Goir.es; Hoffn ann , sr . A r t h u r Louro; Meyer , sr . Luiz F ran -
ô a ; Millier, p r . JoBo Ayres ; Antenio, s r . Ccclllo Loje-s; um ca r te i ro , sr . Leonel ; um a l d e i o , «r. Fe rnando Noves; Maria W e b e r o Gre tchen , D. Aurél ia De-
lo rme ; G e i t r u d e s F re i t ag , D, Kllea de Cas t ro ; Mar tha , D. Maria d a Concolç6o; ! • aide», D. Maria Grillo; a» Bldea, D. Virginia. 

Aldeões do ambos oa sexos, c r iados , e t c . — ( . i ' B i i i l o c o r p o d o c ó r i m . 

P e r n o n o K e n a p h n n l n n t l r o M — A sombra do r e m o r r o , Br. Domingos BrBga; nm gnomo, 6r. Fo r tuna to ; uma h a m a d i y a d o , D. Livia Mag-
gioll; un . a end ina , D. E d e l v l i a Lima; lo espi r i to , D. Kllsa de Cas t ro ; 2» erpl r i to , D. Eophla.—Kspirltos, a r j o s , e t c . 

A acçSo p a r t a so n a cldado de Coblença ( l ' russ la ) e eeus a r r edo res . O prologo, e m 1850, o o d r a m a , cm 1805. 

DENOMINAÇÃO DOS 0UADR0S 
ï * r o l o K O - l ^ u a d r o I o , Mau a m a n t o o muti pae; quad ro 2», o Congresso des espír i tos . 
• k r i t m n - 1° ac to , quad ro Re— Quinze a n n e s dopclf; 2® acto , q u s d r o 4®— As Ave-MarlaF; 8 ' acto, q u s d r o !.•>— O i c m o i r o vivo; quadro 6°—Primei -

ro ra io do loz; 4« acto, quBdro "»—Amor do pae; quad ro 8®—APOTHKOBB,o p e r d ã o . 
K u n ^ r e a « l o i n i i a l c u - 1 ® , symphen i« ; 2®, m i l o d r a m » ; 8®, teer,a c r ô r o des o rp i i i t c f ; 4®, rflro e f eena do Maila; 5®, e n t r r a e t o de orches-

trB; C®, e n t r r a e t o do orchcfctrB; 7°, c t r o des aldeiles o Avo-KerlB; 8®, t empes t ade n bsl lad»; 0®, m e l o d r a n a c i r a i ; 10®, ln t rodrcçao; 11®, t-allndo; 12", m e -
l o d r a m a A, m e l o d r a m a B, m e l o d r s m a C; 13®, oflro d a n a t u i e f s ; 14®, en t i eac to ; 15®, cC.ro c leelo. 

M U â - e i i - a c i ^ u e t l o » r t l n t o l l l n a D r n g u 
Pcenar lo8 nc.vos o espee ia ln e n t e p in tados p a r a es ta g r and iosa peça pelos dis t inctos scenograpbos do Rio de J a n e i r o O r e a l o C o l l i v a e 

C a r r a n c l n l . 
T o d a ti mi ' s lca foi o p r l c h o i a m e n t o e n s a i a d a t c l o r r g e r t n dB o rches t ra d i s t a companhia , o m a c s t i o . l . M a r t i n i . 

A's 8 l | 2 lioras da noite Os liillieles á venda na brillielcria Preços e horas do cos tume 
Depois <o espec tácu lo haveti i bonda p a r a todau a.i l inhas . 

P r e p a r a m - s e os «oenarios e macb lo l smos p a r a os grandiosos d r a i r r s C a s t e l l o d o n i n l i o e F i l h o s d o C a p i t ã o G r a n t . 

T H E A T R O S . J O S É 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

DE CARLOS F. OE Ri A TT IA 

Maestro concerladnr e director da orcliestra, sr. LUIZ PKOVESI 

H O J E Domingo, 31 de março H O J E 
I T I l I r n » o d e f i n i t i v a representação da grandiosa opera-bai le , 

om 4 act , do Tob i Garr io e musica do maestro A m í l c a r « P o n -
c h i o l l i , 

n 

U V l 
O l n t r i l t u l v A o 

Gioconda, can tora daB rnas , s r a . A. Buurmann; Laura Adorno, genova, 
mulher de Alvise, s ra . A. Tancioni; Alvise Badvcro, chofe do Bstado, a r . A. 
Applanl; a céga, mae do Gioconda, s r a . M. Borat t i ; Kuzo Grimaldo, príncipe 
genovez, Br. O . Elias; Barnaba, can to r do historias, s r . F. Checchlnl; ZOHPO, 
remador , sr . E. Grondona; Isepo, oecrlvao publico, s r . G. do Marco; um oau 
tor, Br. U. Govoni; om piloto, N . N . 

Mascaras , povo, mar inhei ros , senadores , padrc.s e can to res . — A acção 
p a í s a e o em Veneza—Kpocha, século XVII . 

• I f i i l a d O M — A c t o I, La F u r l a n » ; acto III, Danza do Ias o r a s . 

P R E Ç O R I » « » f O S T B M U 

Os bilhetes, á vemía r a e b a i n t a r i a da r o c f e l l a r l a Csclcllftes, d«s « hora i 
da t r a r i a én 5 <IB t s rde , e, d u i a h e r s err d t e r t e , n a b l lhe t f r l s í o theat ro . 

Depois do espectBcnlo h a v e r * b o r d s para todas a s Unhe«. 

Principia ás M 1/9 

A V I H O — H a v e n d o d ive r i s i r ec l i r i r c t t i : e t r « r s nemnmH* 6» 
c a m a r o t e s e p o l t r o n a s , a En.presB d i e l u a «o ptiMleo que ai< í r e i n s a eaccm-
m e r d a s se rão r e tpe l t t d íB B(6 6 1 h o r a da Urde do dia do e tpec taMlo « 4 m a 
he ra e m d c a n t e i r r á o v e n d i d o s , s e m e x c e p ( A o . 
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A G E N C I A D E L I S B O A 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A C A S f C B A N C A R I A 

M A T E L L í 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

S a c a H o l i r c t o d i i H a » v i l l t m d e 

P o r t u g a l , H e s p a n h a e i l h a s 

P o r Intermedlo do 

Credito Franco-Portuguez 
r > o I . Í H I I Ò I I 

4 8 - I i u a d e S . B e i i l o - 4 ^ 
8 . P A U L O 15 2 . 

Filial em Santos, Praça tia Republ ica , 41 

MOGY-MIRÍM 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
B' dever do cnmraercio hones to p reven i r o publioo c e n t r a aquel lcs que falsificam a fabiicaç&o do ar t igos acro-

ditadoB. Es t a f r audo pre judica n&o só o legi t imo fabr lcanto tuas tattibom o consumidor, fazcndo-lho pagar como le-
g i t ima u m a d roga abominavol . Na maior ia do« casos, o consumidor , i l ludido por uma e t lquota bom fei ta, nfto pôdo 
dist inguir o verdadei ro do fa l so . 

I f e r m o u t h C i n z a n o 
\ U profer ida , a mais cara . Beta marca só 6 accessivol ao 

do do que ao preço. A f i rma F r a n c e s c o 
rosas imitatOes que desac ludi tam o proprio ar-
rca mystilicaçOes. I lo sgo*a e m deanto, toda 
pressa om rolovo sobro o vidro, logo acima da 
lo da ga r ra fa achar so ftn duas t i ras do papel , 
emento ponteado do vormolho, mas quo, ob-

íabr icante . Com estoa indícios, a faleitteaçfto 

B' uma qual idado privilegiada, flo p r ime i r a ord"-n> 
consumidor iutelliironto quo olha mais & qual lda 
C l n i r a n » , do Tur im, a l a rmada com as uuino 
t!go, tomou providencias que annu l lem poster io 
g a r r a f a f a r á na f r en to uma marca a secco, iiu 
e t iqueta egual ao presento desenho. No garga 
colladas A capsula, qne tom UtU fUndo appare i 
se rvado com uma lento, represen ta o nomo do 
to rna so qua ; l impossivol. 

Recusae toda garrafa que 
Os agentes no l is tado de S. 1'aulo, s r s . Ovldi & C., es tão lega lmonte habili tados a proceder com todo o r igor 

da loi, pe ran te as auc tof idades do paiz, con t ra os fale.f tcadores o vendedores do quaosquer imltaçOos desto ve rmou tb . 
O V o r i u o u t l i C l a z n n o legi t imo vendo se e m todas as p r inc ipa i s casas impor tadoras . 
l 'edidos pa ra a introducçfto desto a r t igo , a l i rma commissar ia 

O V I D I «Sc O * 
S. Paulo (caixa n. 346) — L a d e i r a de S. F ranc isco , 3 

Concedem-se 03peC'aes favoros ils firmas do conhecida solvabilidade. (2. 6, H, 10, 15, IH, 22, 25, ?P. TO) 

liver estes signaes 

Proximo á Estação 
V e n d e m se mobílias, uten>ilio« e 

Koneros da casa do negeeio unida ao 
mo8mo, a d inhe i ro . A l u ç a - t e a casa 
po r 3 ou 4 annos. 

0 propr ie tá r io , 
Jose Monteiro. 

C O M T O L U ' E 6 U A G 0 

• COMPOSIÇÃO DE R A D L I V E I R A 

C O N T R A T O S S E S 
b r d s o s i t e s , A s r a t i A 

Tísica, Coqueluche 
^ ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS 

das vias respiratórias 
MAIS DE 50 M IL PESSOAS 

A T T E S T A M A SUA G R A N D E 
E f í l e a e i a 

A venda om todas as P h a r m a c i a a 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s c m S . 1 ' a u l o 
B A R U E L & C. 

1 , U n a D i r e i t o , 1 

LABGO DA S É , 2 

i \ | n n ' t ) V í u l < ) H p e l a I n s p e e t o i - l a Í S o i - a l « l o I l y g l o n e 
• ' u M i c u o p r n i u i i i d O H n a K x p o N i y i i o C o l o m 
l > i a u u « l o C í l i c - a g o . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

^ o l f e s t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E X I O M A R Q U E S 1 ) E H O I I W D A & C . 
«>o I M a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 
poderoso depurativo do sangue, effieaz e energico no trata-

mento daa affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e bals3mieo. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
g u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d c q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-so om todos os Es tados , nas principaes pharmacias o drogar ias . 
Deposito om 8. P a u l o : Rua Dire i ta , 1, H a r u e l «V O . 

> > S a n t o s : S u n do Rosario. 114. A l f r e d o V i e i r a . 
» Cent ra l - R u a do Hospício, 8 9 . — S i l o « l o . I n a e l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S Sc C. 
( 5 M . e dom.) 

INFLUEM, CONSTIPAI®, BRONCHITES, ETC,, ETC. 

X a r o p e P e i t o r a l B a l s a m i c o 
DI3 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r i t i m o , c o m h y -
p o - p l i o s p h i i o s d e c á l c i o e s o d i o 

e e u c a l y p t u s g l o b u l o s 

DO 

Pharmaceutico A l v e s C a m a r a 
TBEMIADO NA EXPOSIÇÃO COLOMBIANA UE CHICAGO 

A'iîo contfin nenhum alcalóide de opio, cuja acção c prejudicial ás criança». 
Prepa rado conhecido nes te Es tado ha mais do sela annos , e tondo j á 

fei to mi lhares do c u r a s nas bronchites agudas e chronicns, ti.sses, influenza, 
coqueluche o todas aa molést ias das vias resp i ra tó r ias , na s c r ianças o adul tos . 

Chamamos a a t t e n ç ï o do i l lus t rado publico p a r a us nomos dos distin-
ctos clínicos e pessoas van ta jo samon to conhecidas quo attoí-tam a ofllcaula do 
\ a r o p e f e i t o r a i U a l x a m l c o : 
D r . Manoel Gonça lves Theodoro — 

Santos 
D r . Miranda de Azovodo—8. Pau lo 
Dr . Manoel da Matta Leito do Arau-

j o — S . Panlo 
Dr . Adolpho do M o u r a - S a n t o s 
Dr . Antonio B. Marques Cant inho — 

S. Paulo 
Dr. P . Varapró—Rlo-Claro 
Dr . lldofon»o do Cas t i lho—8. Pau lo 
Dr . Aristides F ranco M o i r o i l o s - E l o 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espir i to Santo 
Dr. Oliveira B o t e l h o — 8 . Pau lo 

Dr. Jo5o Cesa r Rudgo—S. Paulo 
Dr . J e r o n y m o Mellilo—Ribeirão P r e t o 
Dr. F e r r e i r a Barbosa—Bantos 
Dr. A milhai do U m a - H. Paulo 
Dr. Cns tcd io Guiu .a ra i '8—Santos 
Dr . Luiz Folippo J a r d i m — 8 . Pau lo 
D r . Thornaz do Aquino— » 
Dr. J . A. M. D a n t a s — » 
Dr . Lopos Bapt i s ta des A n j o s - » 
Desembargador P inhe i ro P r a d o — S 5 o 

Pau lo 
J . A .do F a r i a — e s c r i v ã o da p rovedo -

r ia—S. P a u l o 
Emilio Ross i—negociante . 

E ' encontrado nas seguintes D r o j j a r l n i t ; A. SILVEIRA & C . , r u a 
do Commercio, 6 ; BARUEL 4 C., rua Diroita, 1 ; A L V É S LIMA & C„ r u a 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE D R 0 U A 8 DO ESTADO D E S . PAULO, 
rua Diroita, 8—e em todas as pharmacias da capi ta l o do intorior do Sfto 
P a u l o . (até 15) 

D R . V A L D E S G A R C I A 
NOTAS DE THER&PEUriCÃ 

S o l i r e u m e x c e l l e n t e m e ï o «le n u t r i ç ã o 
( l u e i i l c s e e a n v a l e s c e n l e s 

« l o s 

Km add i tamonto ao a r t i g o poblloado no n . 0 do Brasil Medico, sob a 
r u b r i c a — S o b r o ura oxcol len to meio du nu t r i ção dos doen te s e convalescentes 
— r e f e r e n t e ao p r o p a l a d o do d r . Valdèa Garc ia , donominado—Carne liquida 
ace roscen t a r emos ho jo a l g u m a s considerações a proposi to das ana lysos q u a n -
t i t a t i v a s , aba ixo t r ansc r ip t a s , fe i tas e m d iversos l abora to r ios por habois o 
d l s t inc tos chimicos. 

D e m o n s t r a m e s s a s ana lysos quo o re fe r ido p repa rado posti io em sua 
composição e lementos necossa r io s p a r a r e p a r a r as per , las o r^an icus , o quo 
po r Isso, ó du g rando efl lcacia no t r a t a m e n t o o conva lescença de cer tas mo-
los t ias , nao só como tonluo, nu t r i t ivo o r epa rador das forç- . j pordidua, corao 
por sor fac i lmente a s s imi l ave ' , subs t i tu indo os inuonvonientos dos a l imontos 
do o u t r o gene ro . 

O sabor agradavo l , o bom aspocto e a facl l idado om a s soc i a r - s e as so-
pas , oaidoa, vinhos, etc. , cons t i tuem reaos van tagons da Carne liquida, que a 
r o c o m m e n d a m do p re fo ronc ia áa poptonas solidas, por viu do regra , som 
aque l l a s qua l idades . 

Devido a taos qnal idados , é no táve l o acolhimonto quo tom tido da c lasse 
m e d i c a o p repa rado do d r . Valdòs G a r c i a . 

Eis as ana lysos a q n e acima nos r e f e r i m o s : 
Rosul tado d a a n a l y s o quan t i t a t iva , folta ofllcialmoute no Labora tór io Na-

cional do Analysos, poios drs . Borges da Cos ta o Alfredo C . Riboiro da Luz: 

A n a l y H O « l e I O © g r a m r r u « » 

Agua 7 1 . 2 1 0 
Matéria o rgan ica 2 a . í , 0 0 
Cinzas 3 . 2 0 0 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Peptonaa 
Azote . 

100.000 

1 H . M 0 
a . u o 

2 2 . 7 5 0 
A ana lyse nao r eve lou a prosença do acido sallcylico, acido borico, nem 

m e t a o s tox leos . 
(Certidão da Inspec to r l a Gorai do Hygiene, c m 29 do ou tub ro do 1892, 

p a s s a d a pelo sec re ta r io d r . Frodorico do Albuquerque F r ó o s . ) 
Resnl tado da a n a l y s o quant i t a t iva , fe i ta olllcialmonto n a Casa Municipal 

de Pa r i s : 
A n a l y s e « l o 1 k i l o ^ r a m n i a 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Albumina o congcnoros , g r amma3 84.27) 
Poptonas o congencros , g r a m m a s 151.07) 
Maiorias a z o t a d a s n&o al iment íc ias . . 
Mater ias m l n e r a o s 
Agua 

COMPOSIÇÃO HAS MATEB1AS MINEBAES 

Chlornroto do sodio . . . . 
Chlorure to do potasBio . . . 
Phospha to do potássio (mono) . 
Phoaphato do m a g n u ü a (mono) 
P h o s p h a t o do cal (mono) . . 
Phospha to de f e r r o (mono) . . 
Sulphato do ca l 
inde te rminados 

2 0 5 . 3 1 

111.24 
4 9 . 7 3 

0 5 3 . 0 0 

1 .000 .000 

0 . 4 0 
1 3 . 0 0 

0 . 8 0 
4 . l i 
0 . 4 3 
2 . 8 3 
l . O i 

1 0 . 4 1 

D E S C R I P Ç A O 

A presente marca des t ina-se aos productos da fabrica 
de cerveja da Companhia Antarct ica Paulista, com sede nesta 
capital , Estado de S. Paulo, e representa a llgura de u m re-
ctângulo margeado por l inhas douradas e pretas, còres estas 
com que será usada toda a refer ida m a r c a ; e m cada angulo 
desse quadro depara -se com u m signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca , lòem-se as palavras—VERSAND r 1SIER; 
no centro, ent re ramagens douradas , vêem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando u m a estrel la , com fundo dourado, i 
ao centro vò-se a le t t ra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-
la, lê-se a palavra—ANTAHCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta . 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, lò-sc— 
S. PAULO—em tinta dourada , e, na base do rotulo, lê-se— 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com tinta preta . 

Como ac ima fica dito, a marca será usada com tinta 
dourada e p re ta . 

S. Paulo, 2 8 de fevereiro de 1 8 9 5 . — A S D R Ú B A L A U G U S T O 

no N A S C I M E N T O , pres idente in ter ino. — Reconheço a firma 
supra .—S. Paulo, 2 8 de fevereiro d<í 1 8 Í ) 5 . — E m t e s t emu 
nho da verdade, o 3 . ° tabell ião, A N T O N I O AnciiANJO D I A S 

B A P T I S T A . 

I N T . 5 8 
Foi apresentada em 28 de fevereiro de 1805, á 1 hora 

da t a rde .—J . A. D K A N D R A D E . 

N. 58 .—Regis t rada sob n. 58, por despacho da Jun ta , 
cm sessão de 28 de fevereiro de 1895. 

Secretaria da Junta Commercia l do Estado de S. Paulo, 
2 de março de 1 8 9 5 . — 0 secretario, J . A . I J E A N D R A D E . 

No 1.° exemplar es tavam 5S0ü0 de sello, em e s t a m p i -
lhas do Es tado.—J. A . D K A N D R A D E . 

NWIGAZÍONE GENIME ITALIANA 
Società riunite Floria & BubaUIno 

O VELOZ VAPOR 

W A S H I N G T O N 
Esperado em S a n t o s DO dia 12 de 

abri l , sahir& para 

G é n o v a 0 

N á p o l e s 

depois da i n d i s p m s a v e l demora . 

P a r a pasBigons o inf'>rmiç0o8, com 
o s a x e n t e s : 

FEÀTELLI C E Z S T À 
Rua do S . Bonto, 4 8 . — S . P a u l o 

Navigation Compioy 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
O r o p c a n 1° do maio 

O PAQUETE I M L A 

CapitSo Brown 

esperado do Bio da P r a t a , no dia 3 
do abri l , s a h l r à pa ra L l n l i A a , 
V i K O t I . » 1 ' u l l c e (La Rocholle). 
I M y a i o n t . l i e I . . I v o r p o o l , 
depois da indisponoavel domora. 

Bstoa vapo re s toca rão do o ra om 
deanto no p o r t o de L a I N i l l e o 
(La RocheUo), cm logar de I l o r -
d c o H . 

Roducç&o noa preços daa passagens 
para L lvo rpoo l : 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
D i t i , ida o vol ta , £ . 36 e £ . 4 5 . 
8.» dita, £ . 0. 
P a s a s g o m p a r a Par i s , £ . á l . B . O . 
Vinho tí« m a s a fornocido grá t i s aos 

pas3agoiro3 do todas as clasaoa. 
Os paque tes do6tu l inha oâo illuml-

na.ios a luz c loc t r i ca . 
P a r a carf tas , t r a t a - s e com o co r r e 

c tor K. O. Machado, r u a < l ü H . 
f * o « l r o , i l . 

P a r a p m s a g M B e ou t ra3 informaçSos, 
cora os agontea 

Vílson Soas fi C., Limited 
RDA D O ROSARIO, 13 

W . P A U L O 

Sociétó Géoér&Io de Transporls Mariti-

à tapear de Marseille 

0 VAPOR 

B E E T A G I E 
Ksporado e m SANTOS atij ao p r i n -

cipio do m e z do abri l , sahi rá , dopois 
da indispensável demora , pa ra 
M a r s e B S i a 

G é n o v a 
F d a p o l e s 

Levando s o m e n t e prissagt lros do 2». 
o 3». classe. 

A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u n ç f t o 
S r a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o » 

o t e r c e i r a c l anso o s u a s b a f a g e n s . 
A g e n t e s : 

KARL VALÀIS & COMP. 
I * a u l « > — R u a J o s é Bonifacio, 25. 

H x i i l o , — R u a 15do Novombro, 17. 

A Companhia Antarct ica Paulista protesta contra as 
falsificações da marca de seus productos, q u e se acha legal-
men te registrada, e declara que procederá, com todo o rigor 
q u e a lei lhe faculta, cont ra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895. 
A s d r ú b a l Nascimento, 

NEft ZEALAND SH1PPÍNG C 
( ILiml ted) 

O PAQUETE INQLEZ 

T O N G A R I R Q 
esperado do Nova Zolandia, no dia 12 
de abri l , s ah l rà pa ra 

L O N D R E S 
oom os cal as por 

T E N E R I F E e 
P L Y M O I J T U 

dopois d a indispensavol domora . 

BilheteB do I d a o v o l t a , na 1.« 
classe, val idos por 12 mozos, £ . 4 K . 

E s t e paque t e tom oxcollontes acom-
modaçOes pa ra passagei ros de 1.*, 2 . ' 
o 8 . » c lasse . 

Todos os paquetos dosta l inha sKo 
illuralnadoB a luz e lec t r ica . 

P a r a passagens o ou t r a s InformaçCcs, 
t r a t a - s e com os agen tes 

Wilson Sons & C.°, Limited 

RGÏÀL MAIL 
Steam Packet Company 

U l l i i l ' u « [»UPS» n E c r o c a 

I 3 e t r i L U i Î 3 e 
do K l o , no d i t 9 do abri l . 

Elbe • . • » 20 > » 

Do N a n t o s 
Nile .. > 7 » i r a ' o 

Do » t i o 
Magdalena. . • * 21 > > 

D o i l i i o 
Clyde .. > 4 » j u n io 

Do H l o 
18 > » 

Do I t l o 

H a l i i d a i i p ; i r a o t t i o d a 

L A V E L O C E 
NAVIGAZ10NE ITALIANA 

O PAQÜBTE 

ü o s a r i o 
E n | ) l o n i l i < l i i m o n l « i l l a m l -

n a d o a l u z o l e v t f l c a , 
SablrA de Santos , no dia 0 , para 

R i o d e J a n e i r o 
G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhotes do ida e vo l ta , do 3.» 
so, Í V - « « O . 

Bi lhc 'os do chamada , f r . 110 . 

cla8-

P a r a passagens o m a i s Informações, 
com Os aaontos : 
EM S PAULO — O n e a r I l o r « -

c h l t z «.V G . Rua d o Commor-
cio. 7. 

EM S A N T O S — 0 * c a r l l o r » -
c M i t z kV < 2 . Ru» Visconde do 
R i o B r a f l c o , <0. 

A p ó l i c e s 

Do Balado 6 « / . 1:00 » MO» 
Je r .ws 6 • / • 9 1 ( l < 

, 4 „/•(ouro)l :250$ — 
U e b o u t u r e u 

VaçSc Paollita 60» 48» 
D u m o n t ~ 
Molhoramentos — , u u * 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIÍÇXO C O M M K B C U L ) 

S a u t o i t , 11 h . 15 m . 
C a m b i o : 
O m e r c a d o ab r ln Hrmo. 
Banca r i a , 0 11/ l t i 
Pa r t i cu l a r , 0 I S / 1 0 . 
H u n t o n , 2 h . 30 m . 
Bancar io , 9 6 / 8 . 
Pa r t i cu l a r , 0 3 /1 . 
S a n t o s , 11 b. 15 m . 
C a f é : 

O mercado a b r i u ca lmo. 

M a n t o s , 2 b . 30 m. 
NSo cons tam negoc los . 
I t l o , 10 h . W. 
B w c a r i o , 0 5 / 8 . 
Sacando , 0 U / 1 0 . 
Pa r t i cu l a r , 9 3 / 4 . 

P A U T A 
P a u t a s e m a n a l d a AKandotça o Itaoo-

bodoria d« Rondas , de 2 a 0 do a b r i l : 
Cafó bom <»530 kl lo 
Café eaoolha 1$1Ü0 » 

S A H I D A S Dk" C A F £ 
(UABÇO DB I8Í.',) 

P a r a a E u r o p a : 

COMPANHIA 

L I N H A D Ó S U L 

0 PAWE1K 

Sah i r à , no diu 3 do abr i l , pa ra 
P a i n n i i c u ú 

/ k . n l o n l n n 
H , I < V i > n < * l M < " 0 

D t i H t o r r o 
í t l o - G r n n d o 

In fo rmações , n a a g e n d a 
P r a ç a II de Junho, 

S A N T O S 
1 0 

C O I Ü E R G Í O 
CAMBIO 

8. Paulo , 31 de m a r ç ) do 1H96. 
Tabe l laa a f l lxadas h o n t o m : 

L o n d o n 

a » I à. 
Londres 9 9/111 
Par la 9ÍI8 
Hamburgo 1 . 2 3 2 
IteJla — 
Lisboa j 
o P o r t o I s te r l ino 9 9 /16 
Agoncias do P o r -

t u g a l — 
N o w - Y o r k — 

U í t 5 - - t l B ' j « n n i 

Londres 9 1/2 
Par ia 1 . 0 0 4 
Hamburgo 1 . 2 1 0 
Itaii i . . — 
P o r t u g a l — 
New-York — 
C u m i n c r c o I n d u s t r i a 
Londre s 9 9 /13 9 3/8 
P a r i s 9Ü8 1 . 0 1 0 
H a m b u r g o 1 . 2 3 1 1 . 2 4 7 
P o r t u g a l — 164 

B r u s i i : n l a c u » I S t . i i k t . . p 
" ' o u f s c h ! n ! 

Ber l im Î . 2 3 0 
f jondros 9 9 /10 
Par ia 997 
I tal ia -
New-York — 
P o r t u g a l — 
Hcepanha — 

c t a n c o «t< ! ' , ; 

a vista 
9 5/16 
1 . 0 1 8 
1 . 5 5 0 

985 

9 5/16 

4 8 5 
5 . W O 

0 i / 4 
1 . 0 2 2 
1 . 2 6 8 

P80 

5 . 3 Í 0 

l õ — i l . Gerente . 
R U A DO ROSARIO, 

H . P A U L O 
13 

Total egual . . . . 4 9 . 7 3 
As ma té r i a s mino raes da carno verdo süo do u m a composiçfto ana loga 

á s que encontrei no liquido analysado. 
CONCLUSÕES DO PAKECEII—Quo a es te p reparado 6 bom merecido o nomo 

da Carne liquida, po rque cont6m as ma té r i a s azo tadas a l iment íc ias da carm> 
de boi. 

y u o a par to impor t an to des tas mator ias se acha no producto examinado 
e m es tado do poptona, ou, molhor dito, do curno d iger ida om condições do 
cont r ibui r pa ra a r e n o v a ç ã o do sangue s em t raba lho prévio do os tomago . 

Devo accroscontar quo o a r o m a o gos to desto proparado n&o s5o d e s -
agradavois como os das poptonas ac tua lmente u sadas n a modicina.— Joulie, 
cbímlco-cbefo da Municipalidade de Par i s . 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S (dom.) 

B A R U E L & C . — I. S u a Diro i ta - L a r g o d a S é , l 
S . P A U L O 

A g u a r d e n t e 
D e c a n n i n h a , r e c t i f i c a d a , de s u p e -

r i o r q u a l i d a d e , 20 g r a u s g a r a n t i d o s , 
e m Kiu , n a f a z e n d a P l r a p l t l n g u y , de 
C a r l o s T e i x e i r a E n g l e r . 20—6..' 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos Sant'Anna, roa Florida, Braz, 

e n c o n t r a - s e s e m p r e aniagem de todas a 

l a r g u r a s . 

3 0 - 2 8 

Injecção Lidger 
Cura r ad ica lmen te a s b i enor rhag la s 

chronlcaB o a g u d a s . Vendo-se om to-
das as bóas pha rmac ias . Depos i to go-
rai n a Companhia de D r o g a s do E. 
do B. P a u l o . 8 0 - 3 0 . . . 

Terrenos no Braz 
Vendem-se a l g u n s lotos, do t e r r enos , 

n a s ruas Coronel CoBta, P o y a r e s o 
ontraa . Bstes t e r r enos floam d i s t an tes 
da Alfandega 11 minu tos a pé o 4 
minu tos do bond. Rfto sorv idos pelas 
linhaB do bonds da r u a do Orionte , 
quo passa no contro , o do Braz , qun 
p a t s a a cem m e t r o s do d is tancia .Tf im 
goz e a c u a . T r n t a - s o n a r u a Barílo 
do I tapot in inga , 4 4 . 10—8 

L1NGU AS DE BOI ENLATADAS 
Do BStabclocimonto Pared/lo — Rio 

G r a n d e do Bnl . 
Ú N I C O S DEPOSITÁRIO« 

E R N E S T O RHEINGANTZ & C . 
Bua de 8. Çaetano,68 

(até UO abril 

Navigaz ione Ital iana a V a p o r e 

O E S P L E N D I D O V A P O R D E 1.» CLASSE 

esporado brovemento om San tos , sabir& no dia 7 do abri l p rox imo fu tu ro 
pa ra 

G é n o v a g I S T a p o l e s 

Tambom é esperado om Santos o esp lendido vapor do 1.* classo 

M a r a n h ã o 
quo sahirft p a r a os mesmos portoB, 
proximo f u t n r o . 

no dia 12, o do Rio, no dia 15 do abril 

P r e ç o ( I n a p n * s a g i > n n d o 3 . » c l « » » « ! 

F i s . e o s o o o 
A g e n t e * 

Em H . I » a u l o — J o & o Briocola & Ga t t i , r u a Jo&o Alfrodo, 17-A. 
Em H u n t o n - A . Klorlta & C., r u a Banto Antonio, 4ti. 
No R i o d e J a n e i r o — A . P lor i ta & C., r n a P r ime i ro do Marpo, 37 

s » r . - « l u 

I N T Ü X ^ E 
do » l o , cm 21 do abril 

Magdalena.. • 6 do maio 
Clyde » 19 do » 
Danube » 3 de j u n h o 
Thames » l á de > 
Nile » 1 do j u l h o 

V i a g e n s r a p t d n H 
P a r a SOUTHAMPTON 16 dias 

> LianôA 13 > 

P a r a passagens e m a l a informações , 
• a C o m p a n h i a L u p t o n , 
r n a de S. Bonto, 41, 41-A o 43; no Rio 
do J a n e i r o , com o s r . G. C . A n d e r -
son, m a Genera l Camara , 2, ( sobrado) ; 
e em San tos , com os srs . I lo lwor thy , 
Bills & 0 . . r u a do Santo Anton io . 

1 . 2 4 7 
9 3/8 
1 . 0 1 0 

98fl 
5 . 3 4 0 

400 
930 

* i i i i l í > 
9 9 / 1 0 

997 
L o n d r e s . . . 
P a r i s 
I ta l ia — 
P o r t u g a l — 

F r a t e i l l C r e x t » 

9 5/18 
1.01O 

990 
470 

9 9 / 1 5 

rahrts—Gesellschaft 

Os v a p o r e s 
S a n t o s 

Capitfto Krocgor , 
abril . 

sah i rá no dia 8 do 

Capitfto L, 
do abri l . 

A r g e n t i n a 
Scharfe , saMrft no dia 10 

CapitSo BIro'i, 
ab r i l . 

R t o 

C o » - y t i b a 
t a h i r à no dia 17 de 

FABA 

D a h l a 
I . lH lM-k I 

I I a m l > u r « o 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magnif icas accommodaçOoí para 
passagolros o sfto lllnmlnado« a luz 
eloctrioa. 

Todos estes pBqnotos lovam p-issa 
goiros pa ra as i lhas dos Açorea, Ma-
deira, e t e . 

O preço do passagons do 8.» c ias te 
para Lisbfla, incluindo vinho de mesa, 

P a r a passagons, t ra ta -se com 

J . F L A C H 

1 8 - R I M DK B. BKNTO—18 
S . P a u l o 

9 9 /16 

9 3 / 8 
1 . 0 7 
1 .250 

975 
465 
950 

9 8 /8 
5 (iOO 
S C87 

cambio des 

Londres 
P a r t i 
H a m b u r g o 
Ital ia 
P o r t u g a l 
Hespanha 
Turquia) Boyronth) 
B u o n o s - A i r o s . . . . — 
Montevldoo 

I lon tem, o mercado do 
t a p raça tovo pequeno movlmonto, sen 
do a molhor t a x a 9 21 /32 . 

Fechou ostavol . 
O preço doa sobe ranos foi do réis 

25 )300 . 
B O L A 

TransacçOos ofToctuBdas h o n t e m : 
22 l e t ras do Credi to Real, a 70 i 500. 
10 acçOos da C. Lup ton , a 80$ 
10 acções do B. Lavradoros , a 105$. 

7 apólices geraos , a 910$. 
C O T A Ç Õ E S 

A c ç 8 e > ) 

Companh ias . 
Paul i s ta lu teg 
Idem c o m S U % 
Mogy an a, integral lsadaa 
Mechanica Import 
Indus t r ia l do S. P a u l o . 
Telophonica 
Arens 
Mao Hardy 
Anta rc t i ca 
Agua e I.iiz 
F o r r o - C a r r i l 
Drogas Es t . 8 . P a u l o 
Lupton 
Viaç&o Pau l i s t a 
Indus t r i a l P a u l i s t a . . . . 
J a r d i m A c c l i m a ç f t o . . . . 
Argus Pau l i s t a 
Indus t r i a l 
Molhoramentos 
Rio Claro Rai lway 
Formic ida 
Upton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil e Indus t r i a l 
Mater , pa ra Cons t rnc . 
Fabr i l PaullBtana in tog . 
Fabr i l Paul is t . n l o i n t . 
G a z de Campinas 
Bragan t lna 
Stupakoff 
Unifto do Commurc io . . 
C u r t u m e 
Unifto S o r o c a b a n a . . . . 

B a n c o s : 
Credi to Kcal, c a r t . h y p . 
Com 20 % 
Cart , coram 
Com 2 0 % 
Lavrado re s 
Un'fto do 9. Panlo 
idem da J* o m l s a f t o . . . , 
Comm. o l n d 
( i n s t r u c t o r e Agr 
9 . Pan lo 
Repnblioa 
8anton 

L e t p a a l i y p o ' J j 
Uaneo do 0 . R e a l . . . . 
l ,ni!lo 
in tend. Mnnloip 

vend. Comp. 

Vapor ing. Leibnilt 
» a l l . Capua 
> lng. Biela 
> > Coleridge 
» > Basse 
> > Galileo 
j » Persian Prince. 

P a r » os Bs tados-Unidos • 

Vapor aus t . Pandora 
> all. Elbe 
> > Amazonas 
» » Oraf Bismark . . . 
» f r . P . de Buenos-Aires 
» ali . Montevideo 
» ital . Las Palmas 
> al l . Lissabon 
» f r . V. dc Bosario 
> ali. Patagonia 

ffacnaa 
3.K0Ö 

19.0-92 
1 8 . 0 4 9 

4.81!» 
15.05(1 
26.971! 
1 0 . 6 9 0 

9 8 . 6 8 8 

flaccas 
9 . 1 6 4 
2 . 8 8 0 
7 . 7 8 9 
9 . 9 3 5 
6 . 1 0 0 

10.(114 
2 . 7 9 J 
5 . 1 0 
4 330 

1 1 . 7 7 0 

85$ 
2751 
803 

204$ 
120$ 

100$ 
40$ 

7 0 . 5 7 4 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBES KSPKRAIJÍW BO BIO 

31 Portos do Nor to , Brasil. 
31 Llvorpool O esc.. Maskelyne. 
31 Santos, Meser. 
31 Hantos, Gordon Caille. 
31 Suntos, Attivitá. 

1 Hamburgo o esc., Desterro. 
3 N o w - Z e a l a n l , Tongariro. 
3 Rio da Prata, Britannia. 
5 Havre e esc . , Cordoba. 

10 Santos, Busario. 
11 Santos, Uambwgo. 

T4POHIS A SABI3 DO BIO 
31 Santos, \r:ser. 
81 Porto A.pgre o etc., Gerda. 

2 Santos, Moorish Princc. 
1 Havre , Cordoba. 
2 P o r t o s do Sul . Victoria. 
3 Now-York , Euclid. 
3 P o r t o s do Nor to , Bumlcy. 
3 B o r d e a u x o osc., Britannia. 
9 S o u t h a m p t o n o osc. , Danube. 

VAPOBKFL E0PEBADOS ZM «ANTO' 

31 Rio, Itatiaya. 
3 Hamburgo . Corytiba. 
3 Rio, Moorish Prince. 
3 Rio, Victoria. 
5 Gonova o o:e . , Bosario. 
0 Génova o osc. , Maranhão. 

1(1 Hamburgo o esc . Belgrano. 
12 G é n o v a o e s c , Washington. 
17 H a m b u r g o o esc.. Campinas. 
20 Anve r s o o s c . Elbe. 

TAPOHEB A HABIB DK FLAÍCÍO*1 

3 H a m b u r g o , Santos. 
9 Génova o Nápoles , Kosario . 

1(1 Hamburgo , Argentina 
12 Gonova o osc., Maranhão. 
17 Hamburgo o esc., Belgrano. 
17 H a m b u r g o e osc., Corytiba. 
20 Sou thampton o CBC., Elbe. 
21 H a m b u r g o o osc . , Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 28(1$ a 3d' S. 
Arroz do Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alves, kllo, 1S8')0. 

«Maristany», 1$50) . 
«Matarazzo», i$500. 

Batatas naclonaes, 50 UtroB, (i$ a 8$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne sOcca do Rlo-Grando, 1$. 
Canglca, 80 litros 25$ a 26$. 
Cebolas, conto, 5$ a OS. 
Foijfto mulatinho, 100 litros, 30* a 

: ,2S . 
Idom preto, 100 litros, 30S a 82,$. 
Fumo snporlor, kllo, 2$3O0 a 2 Í700 . 
Farinha especial. IOO litros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, 2 t $ a 24$ . 
Idem de 2 ' . , 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catbarlna, 80 l l trni , 

16$ a 178. 
Farinha de milho. 50 litros, 7$ a 8 $ . 
Gallinbaa, uma, 2$500 a 3$. 
Mantolga nacional, lata , 8$r>ni). 

> franceza, kilo, 4$800 a 
C$900. 

Milho, 100 litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, i$500 a 1S600 

M A N I F E S T O S 

Barc» dinpmarjueza Ha vila, proce-
donto do Caidiír, entrada a 29 de mar< 
ço: 
. 2 . 3 C 4 t o n s . do carvftn, á B Paulo 

Rai lway Company. 

18$ 
50) 
22$ 

65 
85! 
- 55$ 
I = 

80$ 
85$ 

20t 
15$ 

16$ 
401 
15! 

86$ 
— 440$ 
— 6$ 
— 16$ 
60$ — 

— 40$ 
— 210$ 
— 70$ 
— 80$ 

150$ _ 
70$ — 

— 100$ 
50$ 30$ 
— 100$ 

145$ 
— 25$ — 

1351 

_ l õõ$ 
45$ — 

40$ _ 
210$ 905$ 

50$ 40$ 
— 108$ 

171$ 
130$ — 

» r - i a a 
71$ 701 
63$ 6(>1 
86$ — 

Vapor l og i ez Salopia, entrado 
Rangoon, e m egual data : 
6 1 . 5 9 3 s e s . arroz, A ordem. 

da 

Vapor ailemfto Banto», do Hambur-
go, entrado e m Santos no dia 29 do 
corrente: 

50 c x s . bacalhau, a Vlctorino G< 
Carmlllo. 

10 ditas idem, ao m e s m o . 
25 fds . peixo sôceo, a Gustavo B a . 

ckenser . 
20 c x s . queijo, a Max Loonhardt. 

1 dita papel, a Hermes Júnior. 
10() ditas manteiga, J R F, & ordem, 

g peças mobília, a Hermann Bar* 
chard. 

8 dltaa fazcr.das nlgodfto, ao mes* 
m o . 

5 dltaa ferragens, O H C, á or-
dom. 

4 ditas obras do vidro o metal , a 
Hermann Burchard. 

1 dita mantlmontos, a Schulz . 
4 dltaa idem. ao mesmo. 
1 dita miudozas, ao mesmo. 
1 dita fazondas algodfto, a Bloch 

Frí're«l& C . ' ' J i 
10 dltaa phosphoros, a Pinto Leito 

Barros . 
4 ditas fazendas algodfto, a Bloch 

Frcrea & J . Bloch . 
1 dita amostras, aos mesmos. 

10 fds . rolhas, u H . Stnpakoff 
& C. 

4 dltaa idom, aoa moamos. 
4 c x s . fazendas algodfto, a F . 

Müller & C. 
1 dita idom IS, Idom. 
2 ditas Idem algodfto, idom. 
i dita la, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 

(Continúa) 


